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Se quiséssemos sustentar a organização
de um Encontro Ibérico do Azeite em Abrantes, 
teríamos 2000 anos de história para o fazer.
Apesar do passado nos dar uma identidade,
o presente e o futuro são o caminho.

E a indústria do azeite é uma indústria de futuro 
– no Concelho, no País, e na Península Ibérica.
 Foi essa ideia agregadora que saiu reforçada
do Encontro Ibérico do Azeite que organizámos 
em Abrantes nos dias 25, 26 e 27 de Fevereiro. 

Debatemos o sector no simpósio técnico
com mais de 200 participantes e um leque de 
oradores de excelência. Mostrámos exposições 
interactivas sobre as diferentes dimensões
do azeite e a história desta fileira em Abrantes.

E partilhámos estes conteúdos com as escolas 
para que o público jovem se aproprie destes 
conceitos.

Mobilizámos e estabelecemos parcerias que     
vão contribuir para a valorização do Azeite
no espaço Ibérico.

Promovemos o Centro Histórico, o comércio, 
os equipamentos, o património e promovemos 
Abrantes no país.

Este é o momento para agradecer a todos
os parceiros que connosco deram vida
a este encontro.

Esta é a hora de estarmos, também, ao lado
dos nossos produtores. Ganhar novos mercados. 
Fomentar a nossa economia. Local e nacional.
E, promover a nossa afirmação no mercado 
Ibérico e no mundo.

Afinal, é bom estarmos com os azeites.

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

ABERTURA

“Afinal, é bom 
estarmos com
os azeites.”

EDITORIAL
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Com vista para a Albufeira de Castelo do Bode, o 
Hotel Segredos de Vale Manso está a funcionar em 
Abrantes (Aldeia do Mato) desde o dia 1 de Janeiro.
O Hotel de 4 estrelas enquadra-se no âmbito do 
turismo rural e de natureza e tem potencialidades 
que vão para além do alojamento. Tem a funcionar 
para os hóspedes e público em geral o Restaurante 
com pratos de gastronomia tradicional portuguesa 
e desenvolve actividades outdoor na Praia Fluvial 
(canoagem, passeios de jangada com skipper, 
motas 4x4, passeios BTT de lazer ou o contacto 
com o cavalo Lusitano e o burro), para além de, no 
futuro, ter também disponível no hotel um SPA e 
health club, piscinas de água salgada, campos de 
ténis, de squash e de mini golfe. 
Recorde-se que esta unidade hoteleira, então 
designada por Estalagem de Vale Manso, abriu 
falência e foi vendida em leilão, tendo a empresa 
Segredos de Aldeia, que explora a praia fluvial
de Aldeia do Mato, adquirido e feito obras
de recuperação e modernização.
Para mais informações poderá consultar o site 
o Hotel www.hotelsegredosdevalemanso.com.

DESUBLINHAR

DeSublinhar
S O C I E D A D E

Hotel Segredos de Vale Manso 
a nova unidade hoteleira
em Abrantes 

Costuma dizer-se que é de manhã que começa 
o dia. O café com empresários é tomado às 
8h30, no Tecnopolo e é o pretexto para um 
encontro informal da Presidente da Câmara 
com empresários de vários sectores. Reforçar 
a proximidade e a relação entre a Câmara e 
o sector empresarial, reconhecer o trabalho 
das empresas e incentivá-las a interagir com 
o Tecnopolo do Vale do Tejo são os objectivos 
destes encontros. O primeiro realizou-se no dia 
21 de Janeiro, tendo sido convidados a participar 
as empresas do concelho distinguidas com o 
estatuto PME Excelência 2010. Seguiu-se um 
encontro com empresários do sector de produtos 
locais, nomeadamente dos vinhos, azeites
e enchidos. Estes encontros vão realizar-se
com regularidade ao longo do ano de 2011.

Café com Empresários

A presidente de Câmara, Maria do Céu 
Albuquerque, acompanhada pelo vereador
Rui Serrano, no passado dia 14 de Janeiro
visitou algumas obras em curso no Concelho. 
Com contratos assinados em Dezembro, parte 
delas já se encontram a avançar em bom ritmo, 
algumas com as escavações concluídas, outras
já com trabalhos de fundações iniciadas.
A construção dos novos Centros Escolares de Rio 
de Moinhos e Bemposta; a requalificação e 
ampliação da Escola EB 1 nº 1 de Tramagal para 
Centro Escolar; o Mercado Municipal de Abrantes 
e o Centro de Acolhimento do Tejo são obras com 
prazos de execução de 365 dias, enquanto para o 
Centro Escolar de Alferrarede se prevêem 548 
dias. A recente bolsa de estacionamento
no heliporto foi também visitada.

Obras em bom ritmo

As comemorações das três décadas de emissões 
decorreram ao longo de 2010e culminaram no 
dia 21 de Janeiro de 2011 com uma festa na 
Cervejaria “Aquapolis, nas margens do Tejo, com 
uma noite musical e a apresentação do CD 
“Escuta”. O CD conta com 16 temas originais de 
oito artistas/bandas da região de Abrantes: Ana 
Laíns, The Kaviar, Hyubris, Kwantta, Dyonysyo.
com, Alf, The Scart e The Grim Reaper Society.
Fazemos questão de felicitar  a Antena Livre, 
pioneira do movimento de rádios piratas em 
Portugal, pelos 30 anos de actividade radiofónica 
ao serviço de Abrantes e da região.

Rádio Antena Livre 
Há 30 anos no ar

A antiga Parada Abel Hipólito, um espaço que 
serviu de heliporto até à década de oitenta
(século XX), está agora transformada em praça
D. Francisco de Almeida. Foi valorizado o troço que 
dá acesso à entrada do castelo e criada uma nova 
bolsa de estacionamento de acesso ao centro 
histórico. O histórico relógio de sol foi requalificado 
e relocalizado. O espaço mantém a vocação
de miradouro privilegiado.
A inauguração do espaço realizou-se no dia 29
de Janeiro e contou com a presença do Director 
Regional de Cultura da Região de Lisboa e Vale
do Tejo, João Soalheiro. Com um investimento
a rondar os 400 mil euros, esta obra foi 
comparticipada em 80% por fundos comunitários.

O Tecnopolo do Vale do Tejo ganhou mais um 
serviço. A Oficina de Transferência de Tecnologia 
e de Conhecimento do Instituto Politécnico de 
Tomar (OTIC.IPT) está agora a funcionar no 
edifício INOV.POINT, ao lado do Laboratório de 
Inovação Industrial e Empresarial (LINE.IPT) que 
também se mudou para o parque tecnológico. 
Esta valência, que existe desde 2007, assegura a 
transferência de tecnologia e de conhecimento 
para projectos junto do sector empresarial. 

Oficina de Transferência
de Tecnologia
e Conhecimento

Praça D. Francisco de Almeida: 
no mesmo local um novo 
miradouro
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O Centro Agrícola de Tramagal, com o Vinho 
Casal da Coelheira, acompanha as empresas da 
região vitivinícola do Tejo num crescimento de 
exportações que se tem vindo a verificar para 
os mercados externos. Nuno Falcão Rodrigues, 
enólogo e gerente da Quinta do Casal da 
Coelheira assume que a empresa colocou “cerca 
de 50% da produção no mercado externo”, sendo 
que 40% a 50% se reflectem em vendas para o 
Brasil. O crescimento da produção de vinho tem 
vindo a registar-se também a nível qualitativo, 
tendo como resultado os prémios recebidos 
pela Quinta da Coelheira Rosé. Recorde-se que, 
de entre outros prémios que os proprietários 
da Quinta do Casal da Coelheira têm vindo 
a receber, foram galardoados no Concurso 
Mundial de Bruxelas com o Casal da Coelheira 
Rosé 2009 que foi considerado o melhor vinho 
rosé na edição de 2010. Em entrevista ao Diário 
Económico o presidente da Comissão Vitivinícola 
da Região do Tejo (antes designada Ribatejo), 
José Pinto Gaspar, sublinha que “as empresas, 
vinhos e marcas da região trabalham hoje em dia 
cerca de 40 mercados externos”. O destaque vai 
para Angola, China e Brasil, mas também estão a 
conseguir-se subidas de vendas no Reino Unido, 
Suíça, Bélgica, França, Holanda, Rússia, Estados 
Unidos ou Canadá.  A comissão vitivinícola 
da Região do Tejo tem cerca de 80 agentes 
económicos inscritos na certificação dos quais 
fazem parte a Quinta da Coelheira.

A colheita de 2010 do vinho 
Rosé Casal da Coelheira,
foi galardoada com a Medalha
de Ouro do concurso “Vinalies 
Internationales – Vinalies d’Or”.
Foi o único vinho rosé português 
a conquistar a mais alta distinção 
neste concurso realizado
em Paris. Felicitamos a Quinta
“Casal da Coelheira” pela obtenção 
de tão distinto prémio.

DESUBLINHAR

A Câmara de Abrantes e a Fábrica da Igreja 
Paroquial do Souto assinaram, no dia 11 de 
Fevereiro, a escritura de constituição e doação 
de direito de superfície relativa à cedência do 
edifício da antiga escola primária de Bioucas, 
destinado a ser adaptado a Capela e Casa 
Mortuária. O documento foi outorgado
pela Presidente da Câmara, Maria do Céu 
Albuquerque e pelo Pároco do Souto, Pedro 
Tropa, na qualidade de representante da Fábrica 
da Igreja Paroquial da freguesia. Maria do Céu 
Albuquerque sublinhou a importância do acto 
por  “devolver a escola à comunidade para uma 
função social”. 

Escola primária de Bioucas vai 
ser adaptada a Capela

Centro Agrícola de Tramagal 
produz cerca de 50%
para mercado externo

25 anos de Freguesia
Carvalhal, Concavada, Fontes e Vale das Mós são quatro freguesias que assinalaram em 2010 
25 anos de elevação a freguesia. Várias iniciativas marcaram a efeméride, particularmente na 
evocação dos autarcas que na altura estiveram envolvidos no processo e na homenagem aos 
ex-presidentes das juntas de freguesia.

Desde Fevereiro que as reuniões do Executivo se 
realizam quinzenalmente. A primeira reunião de 
cada mês continuará a ser aberta ao público. No 
entanto, recordamos que independentemente 
de serem ou não públicas, todas as reuniões têm 
um período aberto a intervenções do público 
no início da reunião, devendo ser realizada 
atempadamente a inscrição prévia. 

Executivo reúne
de 15 em 15 dias

Maria do Céu Albuquerque foi distinguida com
o título personalidade do ano (2010) Política 
Feminino. As escolhas são da responsabilidade 
dos jornalistas da redacção de O MIRANTE em 
conjunto com a administração da empresa que 
edita o jornal. O “Mirante” considerou que a 
autarca “Criou um estilo próprio de governação, 
revelando grande eficácia e uma notória 
capacidade para interagir com a população e com 
instituições”. A cerimónia de entrega dos 
prémios realizou-se no dia 17 de Fevereiro, 
no cineteatro da Chamusca.

Autarca de Abrantes
política do Ano

A Câmara de Abrantes iniciou o ano de 2011
com a implementação da 1ª fase da simplificação 
de procedimentos e desmaterialização de 
processos administrativos e a introdução
de um sistema de gestão de informação.
O objectivo é conseguir a maior celeridade
na resposta e aproximação dos serviços aos 
munícipes, redução no cumprimento de prazos
e mais qualidade na informação. Este processo 
teve impacto sobre todo o funcionamento 
municipal, particularmente na área do 
urbanismo.

Simplificar. Desmaterializar 
(deixar o papel). Facilitar. 
Aproximar



A M B I E N T E

O Conselho de Administração da VALNOR 
adjudicou, no dia 28 de Dezembro, a construção 
do sistema de aproveitamento energético do 
Biogás no aterro sanitário de Concavada.
A obra, com um investimento de 1,4 milhões
de euros, implica o encerramento e requalificação 
ambiental da célula de resíduos urbanos
do aterro e a sua requalificação ambiental.
A valorização da componente orgânica,
o aumento dos índices da reciclagem,
a produção de energia limpa e o encerramento 
definitivo do aterro são as vantagens inerentes
a este investimento significativo
para a sustentabilidade ambiental
do concelho de Abrantes e da região.

Sistema de aproveitamento 
energético do Biogás
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A Associação Vidas Cruzadas celebrou a 2 de Fevereiro o 4º aniversário. 
Para assinalar a data e marcá-la como mais uma evolução, a associação 
apresentou o site oficial, onde toda a comunidade poderá encontrar as 

informações necessárias sobre as iniciativas.  
www.associacaovidascruzadas.org

Integrado no programa Energia Inteligente para a 
Europa, Abrantes é uma das cinco cidades-piloto 
europeias na produção de biometano, através
do projecto UrbanBiogás que desenvolve novas 
soluções de valorização de resíduos urbanos 
para produção de biogás, injecção na rede de gás 
natural e utilização como combustível para 
transportes.  As cidades de Zagreb (Croácia),
de Rzeszów (Polónia), Abrantes (Portugal),
Graz (Áustria) e a Região Norte de Vidzeme 
incluindo a cidade de Valmiera (Letónia)
são as 5 cidades-piloto europeias participantes 
que irão produzir biometano a partir de resíduos 
sólidos urbanos e utilizá-lo para alimentar a rede 
de gás natural e opcionalmente os transportes.
O projecto UrbanBiogas contribuirá para as 
seguintes políticas e metas Europeias: 
u	 Reciclar e reutilizar resíduos os quais não 	
	 podem ser evitados sempre que possível;
u	 Alcançar 20% de energia através de energia 
	 renovável e reduzir as emissões de GHG
	 em 20% em 2020. 

A Valnor, empresa responsável pela gestão 
do sistema multimunicipal de tratamento e 
valorização de resíduos, distribuiu 140 fraldas 
reutilizáveis, no âmbito de um projecto-piloto que 
visa a sensibilização para o potencial de redução 
de resíduos através da utilização das fraldas 
reutilizáveis em alternativa às descartáveis. 
A iniciativa contemplou os bebés nascidos em 
hospitais públicos. No universo da VALNOR,
a entrega realizou-se em vários hospitais, 
entre os quais o Hospital de Abrantes. 

Fraldas reutilizáveis 
O ambiente agradece 

“Borboletas e Outros Insectos” é o título da 
exposição que esteve patente ao público na 
Biblioteca Municipal António Botto, entre 18 a 31 
de Janeiro, composta por trabalhos de colecção, 
estudo e divulgação de conhecimentos sobre 
este grupo de insectos. O coleccionador é 
António Gonçalves Trindade, 68 anos, “aluno”
e dirigente da UTIA – Universidade da Terceira 
Idade de Abrantes. Estudou música e faz parte
do grupo de cavaquinhos desta instituição.
Neste momento aperfeiçoa técnicas de aguarela 
com o pintor Álvaro Mendes.
Tem também como hobby o estudo
e colecção de mineralogia.

Conhecer melhor
as borboletas

Abrantes pioneira nas 
estratégias europeias
de biogás 

Os Serviços Municipalizados de Abrantes (SMA) 
adoptaram a facturação electrónica para a água. 
Ao aderir à factura electrónica, o munícipe 
passa a receber a Factura Ambiente em ficheiro 
no endereço electrónico e a mesma deixará de 
ser enviada em papel via CTT. Está também a 
contribuir para a diminuição do consumo de papel 
e, consequentemente, para um melhor ambiente 
para todos. Por outro lado, pode consultar as 
facturas em qualquer momento e em qualquer 
lugar, organizar e arquivar as contas da água em 
modo digital sem recurso ao papel. A adesão é 
fácil e gratuita, bastando aceder ao site dos SMA 
(www.sma.cm-abrantes.pt).

Factura Electrónica
da Água 



A Universidade da Terceira Idade de Abrantes 
(UTIA) participou na VII edição do Concurso 
Cultural Geral da Rutis (Rede de Universidades 
da 3ª Idade Sénior, tendo alcançado o 3º lugar. 
Foi no passado dia 29 de Janeiro, em Torres 
Vedras, numa iniciativa que contou com a 
participação de 23 Universidades de norte a sul 
do País, com equipas de 3 elementos, num total 
de 69 concorrentes seniores. O 1º prémio
foi atribuído à UTI de Torres Vedras, tendo
a US Eugénio de Andrade do Porto conseguido
o 2º lugar.
Os nossos parabéns à equipa da UTIA pelo 
prémio alcançado, que vem reforçar o seu 
trabalho junto da comunidade abrantina. 

DESUBLINHARResponsabilidade social
A empresa Gallo Worldwide, recuperou várias salas do Lar de Infância e Juventude da Santa 
Casa da Misericórdia de Abrantes. A acção Cantar Esperança decorreu na semana que 
antecedeu o Natal  e envolveu  60 colaboradores da empresa Gallo que deram um novo 
brilho ao dia a dia das meninas que vivem nesta instituição. Bem hajam.

Por iniciativa da autarquia, no dia 3 de Fevereiro 
realizaram-se duas acções de debate junto das 
comunidades educativas, sobre a temática da 
tolerância e da não discriminação. As sessões 
realizaram-se nas escolas Dr. Solano de Abreu 
e Dr. Manuel Fernandes, tendo contado com 
a presença da Escola Octávio Duarte Ferreira, 
Tramagal. Ao todo participaram cerca de 200 
pessoas, entre alunos, professores, pessoal
não docente e encarregados de educação.
A interactividade foi uma marca das sessões, 
possibilitando a participação de todos os 
intervenientes que realizaram o teste da 
tolerância e contribuíram para a reflexão e 
discussão sobre o tema em debate, com incidência 
sobre o artigo 13º da Constituição da República 
Portuguesa – Princípio da Igualdade.

Tolerância e não Discriminação 
Acções nas escolas 

O interesse pelos meios de comunicação social
é transversal a todas a idades. Mas, como se faz 
uma notícia? Que passos são dados para a 
construção de uma reportagem? Proporcionar
o contacto com esta realidade que preenche
o imaginário de muitas das nossas crianças foi 
o objectivo do ateliê “Os media e a cidadania” que 
a Biblioteca Municipal António Botto dinamizou, 
nos dias 20 e 25 de Janeiro, junto de alunos
do 1º e 2º ciclo. Depois de algumas explicações 
sobre os vários géneros jornalísticos (a notícia;
a reportagem; a entrevista), os grupos 
participantes tiveram o baptismo de fogo na área 
do jornalismo. Aproveitando os vários espaços e 
valências da Biblioteca, os jovens circularam pelo 
seu interior, olharam a realidade e elaboraram
os seus próprios trabalhos jornalísticos. A acção 
culminou com a simulação de um noticiário, no 
qual os jovens apresentaram os seus trabalhos.

Ainda bem que me pergunta UTIA em 3º lugar no Concurso 
Cultural Geral da Rutis

Depois das férias de Natal, os 55 alunos da escola 
E.B.1 nº 1 de Tramagal regressaram às aulas 
ocupando provisoriamente o edifício onde está 
instalada a ARTRAM–Associação de Reformados 
do Tramagal. A actividade lectiva vai ali
realizar-se enquanto decorrerem as obras
de requalificação e ampliação da escola de origem 
para Centro Escolar. O empréstimo das instalações 
foi possível graças à assinatura de um protocolo 
de colaboração entre a Câmara Municipal,
a ARTRAM e a PREDIERG – Empreendimentos, 
Comércio e Gestão Imobiliária (proprietária
do edifício). Os alunos vão realizar as refeições 
no próprio espaço, utilizando o refeitório do 
edifício, evitando assim que a deslocação às 
instalações da escola Eduardo Duarte Ferreira. 
Fica o agradecimento à ARTRAM e à PREDIERG.

Alunos do Tramagal
em casa emprestada
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E D U C A Ç Ã O



DESUBLINHAR Maria Lucília Moita – Personalidade Cultura do Ano
A pintora abrantina foi também distinguida pelo Jornal “O MIRANTE”, “pelo reconhecimento” 

da sua obra e percurso e por ser considerada “uma das últimas herdeiras dos grandes 
pintores naturalistas portugueses”. Longe dos grandes centros artísticos e culturais, Maria 

Lucília Moita, não deixou de fortalecer uma carreira, tornando-se numa personalidade 
cultural contemporânea e uma das pintoras mais conhecidas e premiadas da região. Nasceu 

em Alcanena, mas adoptou Abrantes como a sua terra, onde vive desde 1954.

08 J A N E I R O  F E V E R E I R O  1 1

C U LT U R A

Mulheres e crianças do arquipélago dos Açores 
voluntariaram-se para serem modelos 
fotográficos. Com recurso aos registos 
fotográficos, posteriormente manipulados
por técnicas de pintura, a artista Andrea 
Inocêncio mostrou em Abrantes um conjunto
de foto-pinturas,com o nome de “À prova
de fogo e de bala”.
A exposição decorreu na Galeria Municipal de 
Arte, no período de 18 de Dezembro a 28 de 
Janeiro. A autora é uma artista pluridisciplinar 
com uma ampla versatilidade criativa. O seu 
trabalho questiona problemáticas culturais, 
políticas, sociais e de género através
de um diálogo crítico e irónico. 

À prova de fogo
e de bala 

Os melhores trabalhos sobre a temática dos 100 
anos da República, produzidos por turmas das 
Escolas Secundárias Manuel Fernandes, Solano 
de Abreu e EB 2,3 D. Miguel de Almeida, puderam 
ser vistos na Bibioteca Municipal António Botto, 
entre 5 e 14 de Janeiro. Foram apresentados 
trabalhos em vários suportes e os visitantes 
puderam ter acesso em tempo real ao Blog 
“Republicanismo e República em Abrantes”, 
portefólio resultante da recolha efectuada a 
partir dos conteúdos do secular Jornal de 
Abrantes, por uma das turmas de história da 
Escola Manuel Fernandes, num trabalho 
coordenado pelo Professor José Martinho Gaspar.

Há República

O período entre 2001 e 2010 da região de Abrantes 
foi o tema escolhido pela Galena para a sua 
primeira tertúlia que teve lugar a 10 de Fevereiro, 
na Biblioteca Municipal António Botto.
Hália Santos, professora de jornalismo na ESTA 
(Escola Superior de Tecnologia de Abrantes), 
Hélder Rodrigues, presidente da direcção do clube 
desportivo Os Patos, e Maria do Rosário Chambel, 
presidente da UTIA (Universidade da Terceira 
Idade), foram os convidados de uma sessão aberta 
a todos os que quiseram participar na iniciativa.
A GALENA é uma recente Associação Cultural 
criada em Abrantes que resulta da vontade de 
pessoas que fazem a rádio Antena Livre (Abrantes) 
e “parte da consciência de que há áreas de trabalho 
cultural que podem ser levadas a efeito para lá
da lógica empresarial.

A associação tem como público preferencial da sua 
acção os jovens, mas não exclui as faixas etárias 
mais adultas” e tem na sua direcção José Eduardo 
Alves Jana (Presidente), Joana Margarida Gaspar 
Carvalho (Vice-Presidente), André Filipe Ribeiro 
Lopes (Secretário), Andreia Maria Alves de Almeida 
(Tesoureira) e Liliana Fone Wah como Vogal.

Galena promove tertúlia
sobre dez anos de Abrantes

Conforme estipulado no artº 1º da Lei
nº 26/94, de 19 de Agosto e nos termos dos
nºs 2 e 3 do seu artº 3º, procede-se à publicitação 
das transferências efectuadas durante
o 2º semestre de 2009, a favor de pessoas 
singulares ou colectivas exteriores ao Sector 
Público Administrativo. Dispõe, ainda, o nº 1
do artº 2º da referida Lei, que a obrigatoriedade 
de publicitação só é aplicável quando os 
montantes atribuídos excederem o valor 
equivalente a três anualizações do salário 
mínimo nacional, pelo que, apenas se procede
à publicitação das entidades que receberam,
a título de transferências, montantes superiores 
a 17.100,00€.

BENEFICIÁRIO			 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
MONTANTE 		 297.573,85 € 	

CENTRO SOCIAL PESSOAL MUNICIPIO ABRANTES
MONTANTE		 64.823,60 €
DATA DA DECISÃO		 23.11.2009
FIM A QUE SE DESTINA		 Acordo de Colaboração

CLUBE NáUTICO ABRANTES	
MONTANTE		 96.135,00 €
DATA DA DECISÃO		 30.07.2009
FIM A QUE SE DESTINA		 Protocolo de colaboração
		 - Escola de Natação

PALHA ABRANTES - ASSOC. DESENVOLVIMENTO CULTURAL
MONTANTE		 24.365,25 €
DATA DA DECISÃO		 11.01.2010
FIM A QUE SE DESTINA		 Finevent e Fincult

TRAMAGAL SPORT UNIãO		
MONTANTE		  22.250,00 €
DATA DA DECISÃO		  03.02.2009
FIM A QUE SE DESTINA		 Findesp 

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
MONTANTE 	  	100.000,00 € 	

A.LOGOS ASSOC. DESENVOLVIMENTO ASSESSORIA ENSAIOS
MONTANTE		 100.000,00 €
DATA DA DECISÃO		 04.10.2010
FIM A QUE SE DESTINA		 Contribuição extraordinária para 
reforço do Fundo Social

TOTAL		 397.573,85 € 	

Transferências Correntes e de Capital a favor de pessoas 
singulares ou colectivas exteriores ao Sector Público 
Administrativo 2º Semestre de 2010
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Hoje em dia já não há serões à lareira. Os netos entretêm-se com o computador e os avós realizam 
outras actividades até mais tarde. Apesar de tudo, há ainda quem se lembre como eram esses tempos. 
Para preservar essas memórias, a Biblioteca Municipal António Botto promoveu nos dias 13 de Janeiro 
e 10 de Fevereiro a iniciativa “Histórias à Lareira”. Trata-se de um encontro inter-geracional entre 
adultos que frequentam o Ateliê Sénior “Gigabyte & Terabyte”, promovido pela autarquia, através do 
Centro de Novas Tecnologias, e crianças das escolas pré-primárias, 1º e 2º ciclos. 

Rita Redshoes não trouxe os tão famosos 
sapatos vermelhos, mas cor e luz não faltaram ao 
espectáculo que teve lugar no Cineteatro S. Pedro 
no dia 4 de Fevereiro. A cantora passou em revista 
os temas do seu mais recente álbum “Lights & 
Darks”, como “Bad Lila”, “Captain Of My Soul” e 
“You Should Go”, não esquecendo “Dream on Girl” 
“Choose Love” e “Hey Tom”, singles retirados do 
primeiro trabalho a solo “Golden Era”, de 2008. 

Rita Redshoes ao vivo 

Rita Redshoes recordou a primeira vez que esteve 
em Abrantes, em 2009, na altura a acompanhar 
David Fonseca, músico que a deu a conhecer ao 
país. O público foi brindado com dois encores.
A cantora interagiu com o público cumprimentando 
a plateia ao mesmo tempo que cantava “You, Risign 
Son”. O fim do concerto ficou reservado a uma 
versão dos anos 60 “I Came to Say Goodbye”.
Nas palavras da cantora: “uma noite chique e rock”. 
(texto de André Lopes).
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As Escolas do Concelho de Abrantes voltaram
a organizar o “Megas Abrantes 2011”, entre 
27 de Janeiro e 3 de Fevereiro, na Cidade 
Desportiva. Com o apoio logístico da Câmara 
Municipal de Abrantes tem vindo a ser possível 
criar sinergias junto de grupos de trabalho activos 
e participativos das escolas envolvidas, utilizando 
uma estratégia comum que facilita a consolidação 
do projecto e incentiva a participação dos alunos 
nas acções desportivas que as escolas têm 
promovido.  

A organização da prova desportiva foi
da responsabilidade das Escolas Dr. Manuel 
Fernandes, Octávio Duarte Ferreira, Dr. Solano 
de Abreu e Profissional de Desenvolvimento
Rural de Abrantes.

Megas
Abrantes
2011

DESUBLINHAR Cross Country Party em Abrantes
O COA - Clube Orientação e Aventura organizou a Cross Country Party que teve lugar 

no dia 16 de Janeiro, em Abrantes, no Parque Urbano de S. Lourenço.
A iniciativa decorreu em dois percursos distintos: um percurso de XCO (Cross Country 

Olímpico) para quem participou com a bicicleta e um percurso de orientação pedestre.

A 3ª Jornada do Circuito Nacional de Equipas 
Emergentes 2010/2011 realizou-se na Cidade 
Desportiva, no dia 08 de Janeiro. Esta foi uma 
prova que se disputou em duas fases: a primeira 
com quatro jornadas (Sevens) e a segunda com 
quatro jornadas (Rugby de XV). A organização 
pertenceu ao Comité Regional de Rugby 
do Centro, conjuntamente com a Federação  
Portuguesa de Rugby e contou com o apoio 
do Abrantes Rugby Clube e da Câmara Municipal 
de Abrantes. 

Circuito Nacional de Equipas 
Emergentes  na Cidade 
Desportiva

D E S P O R T O

O Círculo de Xadrez de Montemor-o-Velho II 
empatou com o Sporting Clube de Abrantes (2,0) 
numa prova a contar para a segunda sessão
da XXXIII Taça de Portugal.
A iniciativa teve lugar em Montemor-o-Velho
a 8 de Janeiro, tendo participado:  
1º Tabuleiro:
Carlos Mendes - Paulo Marçal (0,5 - 0,5)
2º Tabuleiro:
João Maduro - Pedro R. Santos (0,0 - 1,0)
3º Tabuleiro:
João Cruz - Emídio Direito (1,0 - 0,0)
4º Tabuleiro:
João Saltão - Francisco M. da Cruz (0,5 - 0,5)
Apesar do empate, o S. C. Abrantes passou a 
eliminatória por ter vencido no segundo
tabuleiro (o mais “alto”).

Sporting Clube de Abrantes 
passa eliminatória a contar 
para a Taça de Portugal

Foi no intervalo do jogo internacional sub-21 
Portugal-Suécia, no Estádio Municipal do Cartaxo, 
que a Casa do Povo de Mouriscas recebeu
da Associação de Futebol de Santarém, pelo
ex-jogador de futebol Fernando Couto, o Troféu 
Disciplina do Governo Civil de Santarém na época 
de 2009/2010, na categoria de I Divisão Seniores 
Futsal Feminino. A iniciativa teve o patrocínio
do Governo Civil do Distrito de Santarém e contou 
com a presença do Vereador do Desporto, Manuel 
Jorge Valamatos, em representação do Município 
de Abrantes. Desejamos os nossos parabéns à 
equipa da Casa do Povo de Mouriscas, estando 
certos que esta distinção servirá de estímulo
para todos os atletas do nosso Concelho.

Casa do Povo de Mouriscas
de parabéns

Dia 29 de Janeiro, no Complexo Municipal de 
Piscinas de Abrantes, realizou-se o Torneio 
Jovem Nadador, com a participação das Escolas 
Municipais de Natação de Abrantes de Mação, 
Tomar, Torres Novas, Sardoal e Golegã.
Tendo como principal objectivo a interacção
entre os utentes das escolas de natação 
participantes, bem como o incentivo à prática 
regular da modalidade, esta é uma iniciativa
que se realiza em cada um dos concelhos
das diversas escolas participantes,
num espírito de competição saudável.

Torneio Jovem Nadador 
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Campo de 
Futebol nº 3
Localização:
Rossio ao Sul do Tejo, junto ao Kartódromo.
Intervenção:
Campo em terra batida, requalificado.
Características:
Campo de futebol de 11 (66m x 102m); relva sintética;
vedações exteriores; balneários; balizas e bancos suplentes
e corredor de assistência.
Funcionará como campo de apoio aos dois campos de futebol
da Cidade Desportiva, para utilização de toda a comunidade.
O investimento rondou os 700 mil euros.
O espaço tem gestão municipal e poderá também
acolher treinos e jogos de rugby.
Foi inaugurado no dia 12 de Fevereiro de 2011.

7º Torneio Concelhio
de Escolinhas de Futebol

A decorrer até ao dia 25 de Junho, o pontapé de saída foi dado no dia
da inauguração do campo de futebol nº 3. 

Objectivo:
Proporcionar aos jovens atletas a prática do futebol na vertente lúdica, 
contornando os aspectos negativos do espírito exageradamente competitivo. 
Participantes:
250 Atletas, com idades compreendidas entre os 5 e os 9 anos.
13 Clubes desportivos dos concelhos de Abrantes e Mação.
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estivémos
com os azeites
O Encontro Ibérico do Azeite realizou-se em Abrantes entre
25 e 27 de Fevereiro de 2011 e marcou a agenda regional e nacional.
Mais de 200 participantes, profi ssionais e académicos luso-espanhóis, 
participaram no Simpósio Técnico. Debateram questões como os últimos 
desenvolvimentos tecnológicos na cultura do olival, a diferenciação do 
azeite pelas variedades, novas tecnologias e sistemas de optimização
dos processos de extracção, estudo da cadeia de valor e determinação
dos preços, ou como diferenciar e promover o azeite português
nos mercados internacionais.

O Fórum do Azeite animou o centro histórico e acolheu cerca de 3.000 
visitantes. Centrou-se em iniciativas que abordaram as vários aspectos
de utilização do azeite, desde a gastronomia, passando pela saúde, 
cosmética e turismo.

O certame ultrapassou as expectativas, gerou entusiasmo e vai continuar
a realizar-se em Abrantes, assumindo uma periodicidade bienal, estando
a segunda edição agendada para o primeiro trimestre de 2013.

Movido pelo sucesso do evento, mas fundamentalmente pelos 2000 anos 
de história da fi leira do azeite no concelho de Abrantes, o “Passos” faz o 
retrato do sector e mostra porque é que este cluster acrescenta valor à 
economia nacional.
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A oliveira é uma das árvores mais abastadas
em valor histórico e económico. A história da 
antiguidade está toda ela repleta de referências
e evocações sobre esta árvore.  Em Portugal tem 
séculos de história. Viu os mouros chegarem e 
estabelecerem-se por toda a Península Ibérica,  
observou a conquista dos territórios e a fundação
de um país, do Minho ao Algarve. 

O distrito de Santarém sempre teve terras ricas
de olival, onde a olivicultura tem séculos de história. 
Teve grande notoriedade no século XIX muito pela 
intervenção do escritor e historiador Alexandre 
Herculano, precursor da evolução tecnológica da 
produção do azeite.

Em Abrantes, os achados arqueológicos de vilas 
romanas, entre os séculos I e V sugerem que sejam 
os primeiros vestígios da produção rudimentar de 
azeite em Abrantes. Na História de Portugal, de 
Pinheiro Chagas, podem ler-se algumas referências 
a registo dos séculos XII a XVIII que dão Abrantes 
como uma das comarcas do território nacional que 
“produzia azeite que chegava para o consumo e para 
bastante exportação”. Por causa do clima 
mediterrâneo, o olival evidenciou como uma cultura 
de sucesso. Tanto que em 1944, Francisco Câncio
a apresenta como uma das mais importantes 
indústrias do concelho. Também no trabalho 
“Concelho de Abrantes – A economia agrícola em 
meados do século XX”, de José Correia da Cunha,
lê-se que “A cultura da oliveira é, de longe a mais 
importante do concelho, superiorizando-se mesmo 
aos montados de sobro(…)”. Hoje, mantém a ligação 
à cultura do olival e com tradição empresarial na área 
(algumas das maiores empresas nacionais, tanto
na produção como na exportação, estão aqui 
instaladas). 

1844 Explorações com olival 
7009 Hectares com olival 
7028 Toneladas de azeitona
11 Lagares de Azeite

u	 RGA de 1999; INE de 2009; Direcção Regional da Agricultura

	e  Pescas de Lisboa e Vale do Tejo.

Fontes: 

“ A economia Agrária em meados do século XX”, José Correia da Cunha, 

dados de 1953

Conteúdos da Exposição “Dois mil anos de azeite em Abrantes”, TAGUS

Francisco Lopes in “Abrantes: um fio de azeite com dois mil anos”

“Azeites do Ribatejo – Denominação de Origem Protegida” (2010)

O Ribatejo é uma região com grande importância 
no cultivo da oliveira e produção de azeite nacional. 
Diz-se que foi no Ribatejo que apareceram as 
primeiras oliveiras trazidas pelos Fenícios (cerca
de 2000 anos a.C.) e até que foi “daqui que começou 
a haver a cultura do olival em toda a península 
ibérica e de onde se divulgaram as primeiras 
oliveiras”.

O azeite tem uma longa tradição e estreita ligação 
com o Concelho de Abrantes. Terá sido em 1860 
com a implementação da Fábrica “União Industrial 
Lda.”, que Abrantes se desenvolveu enquanto 
região produtora de azeite por excelência.
Ao longo dos tempos tem vindo a ser conservada a 
tradição da olivicultura no concelho, onde podemos 
ainda assistir à apanha da azeitona por ranchos de 
homens e mulheres que varejam o olival e 
apanham os seus bagos em panos tradicionais, 
moendo e transformando essa azeitona nos 
diversos lagares que funcionam ainda no Concelho.
Por outro lado, também já é comum ver-se a 
apanha mecanizada, resultado da implementação 
de tecnologia avançada por alguns produtores.
Em Abrantes a azeitona é predominantemente 
“galega”, que depois de colhida dá origem a um 
azeite de sabor de fruta doce.

Nesta região o azeite é um ingrediente tradicional 
que continua a ser usado na doçaria e gastronomia. 
As broas de mel fervidas (doce tradicional e 
conventual de Abrantes) são um exemplo. Já na 
gastronomia, continuamos a ter uma forte 
presença do azeite na base ou tempero de muitos 
dos nossos pratos regionais como são exemplo as 
migas carvoeiras ou o achigã, cujo tempero de 
azeite lhes dá um sabor único. 

O ORGULHO DO QUE É NOSSO

As características dos nossos solos, em conjunto com 
um investimento na modernização da produção, 
aliado às características de um clima mediterrâneo, 
resultam numa produção de excelência de um azeite 
espesso, frutado, com características sensoriais de 
maçã, numa cor habitualmente amarela ouro ou por 
vezes esverdeada. 
Empresas como Victor Guedes, a Casa Anadia, a 
Ourogal, Zé Bairrão, SAOV ou Val Escudeiro são 
exemplos de empresas com marcas que têm levado 

O OLIVAL AS NOSSAS MARCAS.
A NOSSA TRADIÇÃO

Abrantes a diversos cantos do mundo com as suas 
tradições, distinções ou inovações o que é um 
grande orgulho para todos nós:

COM OS SEUS PRÉMIOS

Victor Guedes – Azeite Gallo  
u	 Medalha de Ouro, Concurso Mário Solinas, 
	 Azeite Novo 2009-2010;
u	 FLOS OLEI – Marco Oreggia olive oil competition, 
	 The World Best Extra Virgin Olive Oils, Azeite 
	 Colheita ao Luar em 2010 e Azeite Gallo Novo 
	 em 2011;
u	 Menção Honrosa, Concurso Mário Solinas, 
	 Azeite Grande Escolha;
u	 Medalha de Prata, Oil China Competition,
	 Azeite Novo 2009 -2010;
u	 Medalha de Bronze, Oil China Competition, 
	 Azeite Grande Escolha 2009;
u	 Menção Honrosa, Oil China Competition,
	 Azeite Grande Escolha 2010;
u	 Prémio Máximo 3 estrelas, Internacional Taste 
	 & Quality Institute (ITQI), Azeite Grande Escolha 
	 2010;
u	 The World Best Virgin Olive Oil, Der 
	 Feinschemecker Magazina, 2009 e 2010;
u	 Grand Mention, China Internacional Olive Oil 
	 Competition, 2009;
u	 Monde Selection – Trophée de l’ haute qualité 
	 Internacional, Gold Medal (vários prémios desde 
	 1982);
u	 Internacional Award to Export Winner
	 (Vários Prémios desde 1982).

SAOV - Cabeço das Nogueiras
u	 Medalha de Prata, Concurso para a Qualidade
	 de Mário Solinas, Comité Oleícola Internacional – 
	 Espanha, 2010;
u	 Medalha de Ouro, Concurso Nacional de Azeite 
	 Virgem Extra, Feira Nacional de Agricultura
	 de Santarém, 2010 ;
u	 Medalha de Ouro, Concurso Nacional de Azeite 
	 Virgem Extra, XI Olivomoura – 2010 ;
u	 Award, 9th International Olive Oil Award
	 – Zurich - 2010;
u	 Best of Portugal, 9th International Olive Oil 
	 Award – Zurich - 2010;
u	 Olio 2010, 9th Internacional Olive Oil Award
	 -  Zurich – 2010;
u	 Medalha de Ouro, Concurso Nacional de Azeite, 
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1844 Explorações com olival 
7009 Hectares com olival 
7028 Toneladas de azeitona
11 Lagares de Azeite
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	 IX Feira Nacional de Olivicultura, Campo Maior, 
	 na categoria Melhor Produtor Nacional e Melhor 
	 Produtor Região Ribatejo - 2009;
u	 Medalha de Ouro, Bienal do Azeite 2009,
	 2ª Feira Nacional de Castelo Branco.

Casal das Sarnadas - OUROGAL 
u	 Menção Honrosa, North American Olive Oil 
	 Association, 2006;
u	 2º lugar no Concurso Nacional de Azeite 
	 Produtores, Campo Maior, 2006;
u	 3º lugar no Concurso Nacional de Azeite 
	 Embaladores, Campo Maior, 2005;
u	 2º Prémio no Concurso Internacional
	 de Qualidade Mário Solinas, Comité Oleícola 
	 Internacional, 2003;
u	 1º Prémio, Concurso Nacional de Azeite Virgem 
	 Extra pré-embalado, Encontro Nacional
	 de Azeite, Abrantes, 2001;
u	 Menção Honrosa, Concurso Nacional de Azeite 
	 Virgem Extra da Produção, Encontro Nacional 
	 do Azeite, Abrantes, 2001;
u	 2ª lugar, Prova Nacional de Azeites, Feira 
	 Nacional dos Municípios Olivicultores,
	 Campo Maior, 2001;
u	 Menção Honrosa, IV Feira Nacional
	 de Olivicultura, 1ª edição Luso-Espanhola, 
	 Campo Maior, 1999.

COM A SUA SINGULARIDADE

OUROGAL DELICAT Uma edição exclusiva
da Ourogal de um azeite de qualidade superior,
à venda no mercado. Um azeite embalado num 
frasco de vidro que evoca a embalagem idêntica
às melhores marcas de um perfume.  
O Ourogal Delicat resulta de uma vontade em 
implementar na gastronomia mediterrânica uma 
nova forma de apreciar o azeite também através
de uma nova apresentação. 
 

COM A SUA LONGEVIDADE

GALLO a cantar de Abrantes desde 1919.
Reza a lenda que numa certa manhã depois de 
acordar e abrir as janelas do seu quarto e ouvir um 
galo cantar Victor Guedes, de origem espanhola, 
decidiu chamar o seu azeite de GALLO.

Andorinha, uma marca criada pela empresa 
abrantina Simão & Companhia que “voou” a partir
de Abrantes entre 1927 e 2004, altura
em que o Grupo Sovena adquiriu a marca. 
 

COM A SUA TRADIÇÃO

Restantes produtores em Abrantes, como
é o exemplo do Azeite Bairrão, Casa Anadia
ou Val Escudeiro, não têm tido um papel menos 
importante para a promoção e desenvolvimento 
local dos nossos produtos, alguns feitos em lagares 
seculares, que com a sua qualidade mantêm a 
tradição na produção do azeite no Concelho
de Abrantes.

SAOV
Sociedade Agrícola Ouro Vegetal Lda.
A SAOV foi lançada no mercado em 2004 com a 
produção de azeite proveniente da compra de 
azeitonas a produtores e transformando em lagares 
alugados.
O azeite Cabeço das Nogueiras é a sua imagem de 
marca. Um azeite de categoria superior produzido
de oliveiras da centenária Quinta do Pouchão e 
obtido a partir de azeitonas Galega e Cobrançosa, 
num processo exclusivamente mecânico. 
Características sensoriais: Harmonioso em termos 
de frutado de azeitona verde e madura, 
ligeiramente amargo e picante, com notas de verde 
folha e erva fresca e de outros frutos, 
nomeadamente, maçã, amêndoa e tomate.
As suas qualidades permitem uma utilização 
gastronómica diversificada tal como legumes 
cozinhados, saladas, peixes e carnes brancas 
quando grelhadas.

CASA ANADIA
O azeite Casa Anadia é produzido na Quinta do Bom 
Sucesso, em Alferrarede, no antigo Morgado e 
Fazendas Unidas, numa área de 400 hectares,
90 deles de olival. 
Os seus azeites, de lotes seleccionados, provêm de 
uma extracção feita a frio e apenas por processos 
mecânicos, com a particularidade de que o processo 
de transformação ocorre nas horas imediatas
à colheita da azeitona.
Apresenta duas variedades: O azeite Casa Anadia 
Arbequina, com um sabor frutado, suave, a que se 
mistura o picante, com uma acidez máxima de 0,2% 
e o azeite Casa Anadia Galega, com uma acidez de 
0,1%, que cumpre no paladar e no aroma os 
desideratos dos azeites DOP Ribatejo.
Características sensoriais: Azeite muito equilibrado, 
pouco amargo e pouco picante (azeite doce), um 
tanto frutado, com ligeiro sabor a maçã, 
características que advêm de cuidados rigorosos, 
quer na produção, quer na laboração.
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VÍTOR GUEDES
INDUSTRIA E COMÉRCIO, S. A.
Produzido em Abrantes desde 1938, o azeite Gallo, 
marca registada desde 1919, representa um dos 
mais importantes azeites nacionais.
A 5ª marca mais vendida de azeite em todo o mundo 
resulta de um trabalho constante de inovação e 
apresenta uma gama diversificada de produtos de 
que são exemplos os azeites GALLO Frutado, GALLO 
Grande Escolha, GALLO Colheita Tardia, GALLO 
Colheita ao Luar, GALLO Azeite de Moura DOP e 
Azeite Gallo Novo.

ZÉ BAIRRÃO
Uma marca registada com 10 anos, cujo nome 
resulta de uma homenagem ao pai do seu 
proprietário, José Dias Bairrão, que sempre
se dedicou a fazer azeite num lagar com mais
de um século de existência, utilizando um método 
de fabrico secular, mas tendo em conta os paladares 
actuais dos consumidores. 
Características Sensoriais: Azeite essencialmente 
de azeitona galega, doce, frutado a amêndoa, 
obtido através de processo tradicional (prensa) a 
frio. Ideal para acompanhar pratos de peixe grelhado 
e saladas.

VAL ESCUDEIRO
Um projecto familiar a funcionar desde 2006 num 
lagar em Bemposta, com uma localização histórica 
que resultou na criação da sua marca “Val Escudeiro”.    
Conjugando a azeitona galega, na sua maior parte 
com outras variedades, produz um azeite virgem 
extra extraído por um sistema de transformação de 
linha contínua, por decantação – mantendo-se os 
aromas e as qualidades originais.
Características Sensoriais: Azeite de categoria 
superior, doce e suave, obtido directamente de 
azeitonas unicamente por processos mecânicos, 
com cerca de 80% de azeitona Galega.

OUROGAL, S.A.
Nascido em 1999, em S. Miguel do Rio Torto – Casal 
das Sarnadas, o azeite Ourogal é propriedade de 
uma empresa familiar que produz azeites de quinta 
de qualidade reconhecida, em cem hectares de 
olival sequeiro tradicional, num regime intensivo e 
super intensivo, onde produzem a azeitona Galega, 
Cordovil, Cobrançosa, Arbequina e Frantoio. 
“Fazer chegar aos consumidores de hoje os sabores 
de outrora”, através de uma recriação tradicional na 
produção de azeite é o desafio dos seus 
proprietários que têm uma forte aposta na 
qualidade dos seus produtos através da inovação 
tecnológica e com uma imagem criativa e inovadora.
Características Sensoriais: Azeite mediamente 
frutado a doce, que sugere o aroma do verde das 
folhas e os sabores da maçã, noz e amêndoa.

u	 in TAGUS
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Centro de Transferência
de Tecnologia Alimentar

Situado no Tecnopolo do Vale do Tejo,
é uma valência que presta apoio técnico
às empresas do sector agro-alimentar,
incluindo a fileira do azeite, nomeadamente 
promovendo a qualidade dos produtos
e garantindo a sua adaptação ao mercado.

Exemplos de Áreas de Inovação:
- O Azeite – a sua utilização na alimentação 
tradicional.

Para uma profunda ligação à Indústria,
assume-se como OFICINA TECNOLÓGICA 
equipado com:
u	 Equipamentos piloto que possam reproduzir 
	 com fidelidade os processos industriais hoje 
	 utilizados e o desenvolvimento de novas 
	 tecnologias;
u	 Painel humano e técnico de análise sensorial;
u	 Sala de provas;
u	 Material para análises agro-alimentares
	 e de embalagens.

Infra-estruturas e equipamentos:
Linha piloto de Azeites – Equipada com lavadora, 
moinho de martelos, termobatedora e decanter.

Os Lagares

“Só por isto eu teria de louvar o puro azeite, 
este lugar eleito, este lagar de azeite
onde a prensa arrebatava a flor dos fluídos
que dão perfil e força às veias da memória”.

u	 excerto de poema retirado do livro ALGARVE ONTEM.

Os lagares sempre foram locais de encontro
de homens, onde se contavam histórias de vida
à roda da caldeira, acompanhadas de petiscos 
regados pelo azeite novo. 

Pela tradição nesta actividade, Abrantes
sempre foi concelho de lagares tradicionais.
Uns particulares, outros dinamizados
por cooperativas. 

Os lagares tradicionais funcionam na forma
de serviços prestados: o cliente entrega uma 
determinada quantia de azeitona para moer
e depois leva o seu próprio azeite. 
A legislação passou a exigir novas e rígidas regras 
como o tratamento das águas ruças ou os sistemas 
de controlo de qualidade e de sanidade.
Hoje, os lagares modernos têm linhas contínuas
de produção.

Os Serviços
Lagares registados: 
u	 Alina, Augusto e Gonçalo Lda. ;
u	 Cooperativa de Olivicultores da freguesia
	 de Alvega;
u	 João Vicente Inácio e Herdeiros;
u	 José Carlos Pinheiro Bairrão;
u	 José Fernandes de Oliveira;
u	 José Luís Pimenta Alves Bento;
u	 Maria José Lopes Oliveira Santos;
u	 Mouritejo - Cooperativa de Olivicultores do Norte
	 de Mouriscas, CRL;
u	 Ourogal - Sociedade de Transformação
	 e Comercialização S.A. ; 
u	 SAOV - Sociedade Agrícola Ouro Vegetal;
 u	 Coagriolimo – Cooperativa Agrícola
	 de Olivicultores das Mouriscas, C.R.L.

u	 dados retirados da RGA de 1999, do INE referentes a 2009

	e  da Direcção Regional da Agricultura e Pescas de Lisboa

	e  Vale do Tejo.

Lagar de última geração:
Com capacidade de trituração de 140 toneladas
de azeitona por dia, é um investimento da Sociedade 
Agrícola Ouro Vegetal (SAOV), instalado no Parque 
Industrial de Abrantes, em Alferrarede. É uma 
unidade de transformação, embalamento, 
armazenamento e comercialização de azeite. 
Contempla uma instalação com 1.500 metros de 
área coberta, funcional e dotada da mais avançada 
tecnologia, com salas de formação, salas de provas
e laboratórios direccionados para a extracção de 
azeites de alta qualidade, a baixas temperaturas. 
Presta um serviço chave-na-mão. Os produtores
só entregam a azeitona e recolhem depois o azeite 
já embalado.

Fontes consultadas:

Jornal “Abarca”, suplemento especial Azeite da cor do ouro 2006;

Conteúdos da Exposição “Dois mil anos de azeite em Abrantes” – 

Encontro Ibérico do Azeite, TAGUS;

Edição nº77 do Boletim “Passos do Concelho”, Dezembro de 2009



MAISAZEITE020 J A N E I R O  F E V E R E I R O  1 1



MAISAZEITE

Associadas à tradição da olivicultura encontramos 
em Abrantes – passado, presente e, seguramente, 
futuro, um conjunto de actividades ligadas à cultura 
do azeite que mostram bem a pujança deste sector 
no concelho.

Seiras, Capachos, e Cairo de Esparto - 
-Mouriscas

Inserida no seio dos figueirais e olivais, base
da evolução agrícola e industrial da freguesia, 
Mouriscas tem uma larga história nas actividades 
artesanais da destilaria do figo e principalmente
a espartaria e, por sua vez, os lagares de azeite. 
Impulsionada por Manuel Manuel Esparteiro Junior, 
em 1894, e desenvolvida por jesuíno Ferro,
foi durante décadas uma actividade vigorosa
e que evolui. O esparto foi substituído pelo cairo.
O cairo pela ráfia sintética. Os capachos substituíram 
as seiras. Presentemente, a SIFAMECA - Sociedade 
Industrial de Fabricação Mecânica de Seiras e 
Capachos, Lda., desenvolve a sua actividade
na freguesia de Mouriscas e vende capachos
para todo o país.

METALURGIA – Rossio e Tramagal

Uma das maiores metalúrgicas nacionais até
aos anos 80 do século passado, a Metalúrgica 
Duarte Ferreira teve a marca do empreendedorismo 
do empresário Eduardo Duarte Ferreira, pioneiro
da indústria metalo-mecânica em Portugal e 
impulsionador do histórico império metalúrgico
do Tramagal. O primeiro grande crescimento da 
empresa ocorreu entre 1920 e 1940, altura
em que colocou de pé a fábrica, tornando-se
na altura na maior fundição do país. Atravessou 
décadas (anos 40/60) de ouro de um verdadeiro 
império, onde se fabricava material para muitos 
sectores de actividade, entre elas a oleícola. 
Em 1924, foi ali construído um lagar modelo,
que passou a constituir o verdadeiro laboratório 
experimental de material oleícola. 

Reconhecida no XIII Congresso Internacional de 
Oleicultura, em Madrid, com atribuição de Grande
1º Prémio e Medalha de Ouro, em 1950, o início
da actividade das FRA, Fundições do Rossio 
de Abrantes, remonta ao início do século XX,
em 1900. Empreendedor no seu tempo,
o empresário João José Soares Mendes iniciou
a sua actividade com uma pequena fundição 
de ferro cinzento e a fabricação de máquinas 
agrícolas. Durante muitas décadas especializou-se 
na produção de equipamento para a indústria 
oleícola. 

CUF, Companhia União Fabril 

A Companhia União Fabril, CUF adquiriu,
em 1907, a fábrica de azeites de Alferrarede à firma 
de J. Michelon & J. Combemalle pelo preço de 90 
contos.  Esta empresa, desenhada e imaginada
por Alfredo da Silva no século XIX, produziu o azeite 
Alferrarede e o sabão Clarim, dando corpo ao maior 
lagar do país com 59 prensas hidráulicas. 

LAGARES – Maquinaria

A empresa Bernardos Lagares Lda. dedica-se
à produção e montagem de maquinaria para lagares 
em todo o país, acompanhando a evolução do sector 
oleícola nacional. Com a gestão de Armando 
Bernardo e Manuel Florindo, esta empresa 
certificada no ano de 2002 tem tido um papel activo 
na modernização dos lagares de todo o país. Para 
falarmos da origem desta empresa, temos de recuar 
80 anos atrás, quando surgiu na freguesia de 
Alferrarede pelo trabalho e vontade de Vicente 
António Bernardo, outrora trabalhador das 
Fundições do Rossio de Abrantes.
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O empreendedorismo 
na indústria do Azeite

Manuel Lopes de Sousa – O Inventor

Aos 87 anos, o inventor que mudou a agricultura
em Portugal ainda exercita toda a sua militância
na criatividade. Se procurarmos num directório
de empresas nas categorias de agricultura e 
pecuária, lá está o contacto de Manuel Lopes de 
Sousa, Rua 5 de Outubro, Abrantes. Empresário 
desde os 21 anos, da vasta lista de inventos, 
destaca-se (para o efeito deste artigo) a invenção
da máquina de limpar azeitona, em 1978.
Numa entrevista que concedeu ao Jornal de 
Abrantes (edição Março 2010), Lopes de Sousa
disse que a máquina que inventou,”(…) é um sistema 
ímpar no mundo e que, após mais de 30 anos, ainda 
não foi ultrapassada”. É uma máquina que limpa 
4.000 quilos de azeitona por hora. Os mais de 75 
anos de eventos foram reconhecidos cá dentro
e lá fora. Entre outras, foi-lhe atribuída a Medalha
de Ouro do Salão Internacional de inventores 
(Bruxelas), a Medalha de Honra da Cidade de 
Bruxelas, Medalha de Ouro no Salão Internacional
de Invenção e Técnicas Novas, de Genebra, várias 
Medalhas de Prata e foi diversas vezes premiado
na Feira de Agricultura de Santarém.
No seu concelho – Abrantes -, recebeu a Medalha
de Mérito Industrial do Município de Abrantes 
(1995), uma Menção Honrosa da Santa Casa da 
Misericórdia e foi homenageado pelo pólo da 
Universidade Internacional e pelo Rotary Clube
de Abrantes. Vende muitos dos seus inventos,
a maioria dos quais estão patenteados e registados. 
Ainda hoje há quem o procure para pedir soluções 
no campo da invenção, através da aplicação 
engenhosa dos seus conhecimentos. 
É frequentemente convidado por escolas 
secundárias e universidades para fazer
palestras sobre os segredos da Criatividade
e do Empreendedorismo. 

Fontes consultadas: 

Conteúdos da Exposição “Dois mil anos de azeite em Abrantes” – 

Encontro Ibérico do Azeite, TAGUS;

Revista “ZAHARA” nº 1, de Maio de 2003;

Jornal de Abrantes, Edição de Março de 2010;

Jornal “Gazeta do Tejo”, edição de 13 de Julho de 2006.
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Há muito que se tem vindo a atribuir ao azeite 
características naturais de analgésico e anti- 
-inflamatório. Nas diversas investigações científicas 
tem vindo a ser realçada e destacada a importância 
do azeite para a saúde, nomeadamente quanto aos 
seus benefícios enquanto gordura insaturada.
São diversos os estudos que comprovam que nos 
países onde a dieta é tradicionalmente rica em 
azeite há uma incidência muito menor de doenças 
cardiovasculares. O azeite é uma gordura digestiva, 
essencialmente monoinsaturada, rica em vitamina 
E, bem como de outros antioxidantes naturais como
o caroteno e polifenóis, que ajudam o nosso 
organismo a defender-se dos “radicais livres” 
responsáveis pelo envelhecimento celular.

Dê preferência ao azeite:
u	 Os azeites virgens têm mais quantidades	
	 de antioxidantes que os outros azeites. 
u	 É a única gordura vegetal que pode ser 
	 consumida virgem e crua e ao mesmo tempo 
	 conservar o seu sabor, aroma, vitaminas
	 e antioxidantes. 
u	 Os azeites extra virgens perdem menos 
	 antioxidantes durante o processo de refinação. 
u	 Contrariamente às gorduras animais saturadas,
	 o azeite reduz o “mau” colesterol (LDL)
	 no sangue, mantendo o nível do “bom”
	 colesterol (HDL).  
u	 Pelo seu alto teor em ácidos gordos 
	 monoinsaturados é aconselhado na diabetes, 
	 influenciando positivamente os valores de açúcar 
	 e gordura no sangue.
u	 O Azeite favorece a mineralização e estimula 
	 o crescimento, favorecendo a absorção do cálcio.
u	 Absorvido antes de uma boa refeição protege
	 as mucosas do estômago e protege-o contra 
	 as úlceras. 
u	 Tomado como laxante (1 ou 2 colheres de sopa 
	 em jejum, com ou sem limão ou café) não irrita
	 o intestino, não contrai demasiado a vesícula,
	 não cria hábito.
u	 O Azeite nutre a pele, protege-a, suaviza-a, 
	 conserva a juventude do corpo e da cara.
	D esde a antiguidade que continua a usar-se
	 em unguentos, banhos, massagens,
	 máscaras de beleza ou champôs. 

NA SAÚDE
E NA BELEZA
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Faça você mesmo a sua prova de azeite em casa:
1.	 Verta cerca de 15ml de azeite para um copo;
2.	 Tape de imediato o copo com a mão;
3.	 Ponha a outra mão na base do copo, para aquecer 
	 um pouco o azeite;
4.	 Mova ligeiramente o azeite no interior do copo;
5.	D estape  e inspire suave e lentamente;
6.	 Volte a tapar o copo de prova e esperar um pouco;
7.	 Engula uma pequena porção de azeite – deixe 
	 percorrer toda a cavidade bucal e descer até
	 à garganta;
8.	D urante a prova e com o azeite na boca,
	 é importante inspirar algum ar;
9.	 Entre provas sugerimos que beba água e coma 
	 uma pequena porção de maçã, não sendo 
	 aconselhável que prove mais de 3 azeites 
	 sucessivamente.

u	 in www.casadoazeite.pt

Oliveira árvore milenar que leva cerca de quarenta 
anos a transformar-se em adulta. Consagrada
à deusa Atena e tornada símbolo de sabedoria, 
abundância e paz.

Azeite usado desde os tempos muito antes
de Cristo. Os gregos e romanos usavam como 
combustível para iluminação, lubrificante
de utensílios agrícolas, unguentos, 
impermeabilização de tecidos ou como 
medicamento.

“Az+zait” do árabe que significa sumo
de azeitona

Oliveira Galega árvore de porte mediano, 
e folhas grandes compridas e largas e com ramos 
verde-escuro. As suas azeitonas são de tamanho 
pequeno e cor arroxeada na viragem e preto 
azeviche na sua maturação.

Trabalho que resulta de pesquisas feitas em: 

Www.portaldoazeite.com  

Www.about-mkt.blogspot.com

Www.mundodasmarcas.blogspot.com

Www.gallo.pt

Www.casadoazeite.pt

Marketeer; nº 170; Setembro 2010

Passos do Concelho; nº44; Julho/Agosto 2004

um reencontro
com o azeite
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inov’linea

A inovação nos 
produtos tradicionais
Substituir o sal por outros temperos. Adicionar ervas aromáticas ao azeite.
E se a marmelada tivesse sabor a pimento?
A tecnologia alimentar consiste na aplicação da ciência dos alimentos  ao tratamento prático
das matérias alimentares de maneira a convertê-las em produtos alimentares com qualidade, 
seguros, nutritivos e atractivos para  o consumidor.  

024 J A N E I R O  F E V E R E I R O  1 1



MAISSERVIÇOS 025J A N E I R O  F E V E R E I R O  1 1

Centro de Transferência
de Tecnologia para o sector Alimentar
Um laboratório vivo à escala reduzida, que cumpre 
inteiramente o layout de uma fábrica. É a forma 
mais pragmática de definir esta valência do 
Tecnopolo do Vale Tejo, a funcionar desde 2008. 
É o primeiro centro de transferência de tecnologia 
alimentar no país com linhas piloto à escala real 
e sem ligação directa às universidades.

Para que serve?  
u	 Prestar apoio técnico às empresas do sector 
	 agro-alimentar;
u	 Promover a qualidade dos produtos e garantir
	 a sua adaptação no mercado;
u	 Aplicar as novas tecnologias à conservação
	 dos sabores tradicionais;
u	 Apoiar o desenvolvimento de produtos
	 que se enquadrem na chamada dieta 
	 mediterrânea (exemplos: pimento; marmelo; 
	 frutos do bosques; maçã; pêra; tomate; 
	 enchidos; mel; azeite, etc);
u	 Contribuir para a preservação dos sabores 
	 regionais tradicionais (exemplos: preservar 
	 receitas de produtos regionais e trabalhar
	 para a certificação de produtos genuínos);
u	 Apostar na área da inovação, quer de produtos, 
	 quer de processos industriais. Na prática,
	 está apto a criar produtos inovadores, 
	 maximizar os processos industriais, adequar
	 os produtos às exigências do mercado, alterar, 
	 melhorar ou modificar os métodos e os 
	 processos de produção, procurando alcançar 
	 mais qualidade ou reduzir os custos
	 de transformação.

Capacidades
O Centro está equipado com linhas piloto
de carnes, azeites, frutas e vegetais, testes
de esterilização de alimentos; laboratório;
sala de provas; cozinha industrial e doméstica
e salas de formação.

O INOV’LINEA é dinamizado por uma equipa de três 
técnicos: uma coordenadora, um engenheiro 
químico e bioquímico e uma engenheira alimentar.
O Passos visitou o Centro e falou com a 
coordenadora, Joana Grácio.

Passos do Concelho [PC] Foi recentemente 
aprovada uma candidatura a fundos 
comunitários, no valor de 1,2 milhões de euros, 
que vai permitir a introdução de sistemas
de conservação de ponta. O que é que isso 
significa?
Joana Grácio [JG] Significa que vai contribuir
para a expansão do Centro. Vai possibilitar a 
aquisição de equipamento complementar ao já 
existente, contribuindo para o aumento qualitativo 

da prestação de serviços aos empresários do sector. 
Esta aposta tecnológica em sistemas de 
conservação (de alimentos) de ponta vai também 
garantir uma resposta ao aumento da procura por 
parte dos consumidores de alimentos mais frescos 
e nutritivos. Vamos adquirir um equipamento de 
altas pressões e um equipamento de ultra-violetas. 
Com o equipamento Ohmico já existente temos 
condições para disponibilizar às empresas ensaios 
com tecnologias de conservação não térmicas, 
inovadoras que podem ser mais eficientes para
os seus produtos. 

[PC] Que relação tem o INOV’LINEA
com as empresas e de que forma
é que este relacionamento se processa?
[JG] O Centro é o projecto âncora do Cluster
Agro-Alimentar do Ribatejo, que é um projecto 
aprovado e apoiado por fundos comunitários
e que é constituído por empresas, Câmaras 
Municipais, escolas e instituições de investigação. 
A sua missão é contribuir para o desenvolvimento 
e o aumento de competitividade das empresas 
agro-industriais da região. O cluster é a nossa 
primeira porta para chegar às empresas.
É a primeira ligação ao mundo empresarial.
Temos também com outras empresas, fora do 
cluster que procuram o nosso apoio. O centro
quer afirmar-se a nível nacional e internacional.

[PC] O Centro trabalha com outros parceiros?
[JG] Trabalhamos em parceria com alguns dos 
serviços também instalados aqui no Tecnopolo, 
nomeadamente com a TAGUS, como não poderia 
deixar de ser até porque faz um excelente trabalho 
ao nível da valorização dos produtos regionais.
Nós também o pretendemos fazer, mas na óptica 
do processo. Depois, também trabalhamos com
o laboratório A.LOGOS. Nós temos um laboratório 
para apoio aos ensaios realizados no centro e para 
o estudo mais físico dos alimentos. A ALOGOS que 
nos dá apoio nessa área, tem toda a parte química
e microbiológica de alimentos e águas, para além 
de ser certificado .

[PC] E com as escolas?
[JG] Trabalhamos também com a Escola Superior 
Agrária de Santarém e com escolas profissionais 
que promovem cursos de especialização 
tecnológica. Essa ligação às escolas da região, como 
é o caso das escolas de Mouriscas, Mação, Tomar
é para manter e aperfeiçoar. As nossas linhas são 
bons instrumentos de trabalho para a formação. 
Estamos também a dinamizar um processo de 
candidatura a uma bolsa de investigação da 
Fundação de Ciência e Tecnologia, com um grupo 
de parceiros, entre eles a universidade Fernando 
Pessoa e o Instituto Politécnico de Bragança.
O estudo será sobre a valorização de sub-produtos 
das indústrias que utilizam o marmelo. 

[PC] Que projectos é que o Centro
tem em carteira?
[JG] Para além das respostas/projectos às 
empresas, um dos projectos que estamos a 
desenvolver é o painel de consumo, especializado 
em produtos regionais, para apoio aos processos 
que são desenvolvidos no Centro e que permite a 
avaliação por um grupo de pessoas de um produto 
novo ou comparação entre produtos. A sala está 
adaptada para provas de consumo e para provas
de azeites. Esse também é um serviço que 
podemos prestar às pequenas e médias empresas. 
O que pretendemos é ter um grupo de pessoas que 
possa fazer provas de preferência de produtos 
ligados à dieta mediterrânea: enchidos, mel; 
azeites; doces, compotas, etc. Estamos também
a desenvolver trabalho na normalização de 
matérias-primas, no uso de conservantes naturais 
e a trabalhar na realização de um receituário dos 
produtos tradicionais da região. É um projecto feito 
em parceria com a TAGUS que pretende compilar as 
receitas dos produtos regionais.

PERFIL

Natural de Abrantes, Joana Grácio [ao centro]
é licenciada em Engenharia Zootécnica,
fez mestrado em engenharia Agronómica
mas por via do seu percurso profissional 
especializou-se na área alimentar. Estudou em 
Évora, onde chegou a trabalhar. Voltou às origens 
e, de novo em Abrantes, foi colaboradora da 
empresa Margarido & Margarido. Após uma 
passagem de dois anos pela SONAE, o acaso fê-la 
regressar. Aspirava voltar mas não pensou que 
fosse tão cedo. Um anúncio a pedir um técnico 
para esta valência do Tecnopolo mudou-lhe a 
vida. Concorreu e ficou. Tem 30 anos e este
é o desafio de uma carreira profissional.
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Reciclagem de Sucata Abrantina

RSA
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[...] A reciclagem é tão antiga 
quanto a história da sua 
utilização[...]

A origem e a história
Remonta a algumas décadas atrás a origem da 
RSA, numa actividade de comercialização de 
sucatas, sem grandes processos de transformação, 
e muito trabalho manual, gerida por cinco irmãos : 
a família Batista.
Actualmente atravessa duas gerações, ainda
com dois dos seus sócios fundadores, João
dos Santos Batista e Emídio dos Santos Batista.
Foi constituída em 1989, tendo tido a sua grande 
ascensão em 2003/2004. Novas instalações, 
licenciamento de actividade, culminando com a 
obtenção das certificações em Qualidade (ISO 
9001) e Ambiente (ISO 14001) que mantém já em 
3º ciclo. Entre 2006 e 2008, afirmou-se com novos 
investimentos, exportações e alargando a sua 
actividade para o tratamento de novos resíduos. 
Criou parcerias com diversas entidades gestoras 
nas diferentes fileiras da reciclagem: Valorpneu, 
Valorcar, Sociedade Ponto Verde, Amb3E e ERP 
Portugal.
Em 2009 obteve a renovação do  Alvará de Licença 
de Actividade para Operações de Gestão de 
Resíduos, por mais cinco anos, com inclusão de 
resíduos não metálicos: resíduos de construção e 
demolição, plástico, papel, cartão, vidro e madeira.

Sector de actividade e serviços

Desmantelamentos Industriais
Procede aos mais diversos tipos de 
desmantelamentos tendo sempre em conta os 
aspectos ambientais e de segurança. Está munida 
de diversos equipamentos e máquinas que 
permitem responder de forma eficiente aos vários 
tipos de desmantelamento.

Veículos em Fim de Vida [V.F.V.]
Recebe os veículos em fim de vida ( livres de 
encargos administrativos), atribui um valor a cada 
veículo abatido, variando em função dos preços
de mercado das sucatas. Despolui, descontamina, 
desmantela, fragmenta e encaminha para a 
reciclagem e/ou reutilização, todos os 
componentes e partes do VFV. Emite o certificado 
de abate, encaminha todo o processo burocrático 
para o IMTT (Instituto de Mobilidade de 
Transportes Terrestres), garantindo o 
cancelamento da matrícula e respectivo Registo
de Propriedade. 

Recolha de Resíduos 
Procede à recolha dos resíduos metálicos e não 
metálicos (consultar lista autorizada www.rsa.
com.pt), em qualquer ponto do país. Dispõe de 
contentores metálicos para a recolha e 
armazenamento temporário nos próprios locais
de produção. Estes resíduos são encaminhados 
para as suas instalações onde é feita a triagem, 
transformação e encaminhamento para reciclagem 
nas siderurgias e/ou fundições nacionais
e estrangeiras.

Trituração de Cabos
Possui uma linha de trituração de cabos.
É feita a triagem e trituração, para posteriormente 
se proceder à valorização dos diversos materiais 
produzidos e encaminhados para as fundições.

Recolha de Pneus
Recebe livre de encargos qualquer tipo de pneus 
usados (ligeiros, pesados, industriais e câmaras de 
ar). Armazena temporariamente os pneus usados 
que encaminha para reciclagem ou valorização 
energética de acordo com a VALORPNEU, da qual é 
Ponto de Recolha da Rede autorizado.

Resíduos de Equipamento Eléctrico
e Electrónico [REEE]
Recebe REEE de diversas categorias: grandes 
equipamentos; grandes equipamentos de frio; 
lâmpadas; televisores; monitores e outros 
pequenos electrodomésticos. Os REEE 
considerados perigosos (grandes equipamentos
de frio e lâmpadas) são armazenados 
temporariamente, sendo depois encaminhados 
para destino apropriado. No futuro próximo,
a empresa pretende  ter nas suas instalações um 
local onde a população deixe os seus resíduos
de REEE a qualquer hora do dia.

Novo Investimento

Contrariando o contexto económico adverso,
a RSA dá continuidade e crescimento à sua 
actividade, envolvendo todos os seus 
colaboradores. Em 2010 realizou investimentos 
envolvendo obras e equipamentos na ampliação 
das instalações, incorporando no seu processo 
produtivo um novo equipamento de grande porte: 
um Fragmentador de Sucata com uma Ilha de 
Triagem de Resíduos Metálicos não Ferrosos,
que irá contribuir para uma maior e melhor 
produção no seu sector de actividade.

Este equipamento fragmenta grandes estruturas 
metálicas com mistura de materiais (ferrosos,
não ferrosos e outros) como por exemplo carcaças 
de VFV, fardos de sucata e sucatas variadas. 
Produz fragmentos, que através de todo o processo 
de triagem, garante a separação entre a sucata 
ferrosa e não ferrosa, obtendo como produto final 
sucata ferrosa limpa e isenta de metais não 
ferrosos, sendo assim encaminhada para a 
siderurgia, com muito melhor qualidade. 
Utiliza tecnologia de ponta na Ilha de Triagem, 
dispondo de uma focagem óptica que permite
a máxima eficácia na triagem e na separação
dos resíduos não ferrosos provenientes
do Fragmentador.

Foram contempladas boas práticas a nível 
ambiental com a incorporação de um sistema
de recolha de água dos telhados dos edifícios,
para ser reaproveitada, insonorizações e chaminés 
de filtragem bem como todas as impermeabilizações 
e tratamentos do efluente.

Relativamente à fracção leve proveniente do 
Fragmentador, a RSA tenciona que a mesma seja 
encaminhada para reciclagem, sendo alternativa a 
valorização energética, tendo em conta o seu alto 
valor combustível.
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RSA
Sector de actividade
Valorização de resíduos metálicos e não metálicos 
(Sucatas Ferrosas e Não ferrosas; Veículos
em Fim de Vida; Pneus em fim de vida; Resíduos
de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (REEE); 
Cabos Eléctricos; Resíduos de Construção
e demolição(RCD); Plástico; Papel e Cartão; 
Vidro e Madeira) – Desmantelamento; 
Armazenamento; Triagem e Reciclagem.
Localização
Alferrarede.
Principais clientes
Siderurgias e Fundições.
Principal mercado da empresa
Nacional (58,7%);
Intracomunitário (39,8%); 
Fora da Comunidade Europeia (1,5%).
Área de ocupação da empresa
36.520m2.
Nº de postos de trabalho
50 directos na RSA e 20 noutra empresa 
do grupo- Manuel Morgado, Ldª (de transportes), 
sendo a maioria do concelho de Abrantes.
Volume de negócios 2010
15 milhões de euros.
Unidades/Ano em 2010
50.000 Toneladas.

Responsabilidade social
Colabora regularmente com entidades e 
organizações locais e da região (escolas, escuteiros, 
bombeiros, militares e outras colectividades de 
acção social e/ou cultural), através da doação
de valores e/ou espécies, acções de divulgação, 
formação e visitas.

Responsabilidade ambiental
“A floresta pede um minuto do seu tempo. Ela está 
lá todos os dias por si e pelos seus”. – ANEFA 
(Associação Nacional de Empresas Florestais, 
Agrícolas e do Ambiente)

“Na natureza nada se cria
e nada se perde,
tudo se transforma”
Lei da Conservação das Massas de Lavoisier [1760]

Carro velho dá árvore nova
Por cada veículo em fim de vida (VFV) abatido
nas suas instalações, a RSA oferece uma árvore 
para reflorestar a Encosta Norte do Tejo,
uma zona florestal ardida, desde o Açude
até à Cidade Desportiva. 

Em 2009 a empresa abateu 1.154 veículos,
tendo disponibilizado para plantar o mesmo 
número de árvores: 447 Sobreiros; 447 Azinheiras; 
186 Pinheiros Mansos e 74 Medronheiros.

Em 2010 foram abatidos mais 92 VFV que
em 2009, totalizando 1.246 veiculos e o mesmo 
número de árvores será disponibilizado para 
plantar em 2011.

Em 2011, a RSA mantém a campanha.
A floresta agradece!
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O Vale

Pedro Costa, 35 anos, sócio fundador da Associação Juvenil “O Vale”, com sede no 
edifício da antiga escola primária de Vale de Zebrinho, na freguesia de S. Facundo,
tem vindo a assumir o lugar de presidente desde a sua fundação. A ausência de listas 
concorrentes à direcção é uma dificuldade, razão pela qual assume o interesse em 
continuar a colaborar no projecto. Pedro Costa salienta que é sempre possível estar 
presente, seja na direcção ou ocupando um outro cargo. Esta falta de participação não 
impede a que se assista frequentemente à adesão de jovens nas actividades.  

O dirigente afirma que “a nível de dinamização de actividades se encontram mais 
parados”, mas reconhece que esta situação se deve ao natural desgaste de nove anos
de liderança. “O Vale” é uma associação constituída maioritariamente por jovens embora, 
também envolva pessoas com mais de 40 anos, que colaboram e participam.
Considera que um dos problemas com que se têm vindo a deparar é a dificuldade em
“criar atractividade para chamar as pessoas”, salientando que o facto de estarem longe 
da cidade também lhes cria alguns transtornos. 

No edifício da sede funciona um bar utilizado como espaço privilegiado de encontro
e onde se desenvolvem algumas das actividades, como por exemplo a ginástica
de manutenção, num “espaço que é usado acima de tudo pela juventude,
mas também por outras classes etárias”.  

De entre todas as actividades que dinamiza, incluem-se os tradicionais festejos de Vale 
Zebrinho, realizados anualmente, mas também bailes e festas, como o carnaval, 
concursos de gastronomia e pesca e torneios de sueca, chinquilho e futsal. 
Pedro Costa refere que os elementos da associação “são optimistas por natureza”, 
admitindo a possibilidade de dinamizarem a colectividade com novas actividades. 

Ainda assim, afirma que a Associação de Vale Zebrinho “tem que servir a população 
local”, embora considere que “todas as pessoas que vêm de fora são bem-vindas”. Apesar 
de disponibilizar os seus espaços e dar apoio logístico a quem os procura, como a escola 
ou escuteiros por exemplo. Admite que a associação também possa ter um papel mais 
interventivo na sociedade, designadamente em matéria de cariz social, desporto, recreio 
e lazer. 

Com eleições marcadas para este ano, Pedro Costa termina a conversa com o “Passos” 
com a expectativa de poder continuar a trabalhar nesta associação que considera ter 
“capacidade organizativa” e revelando que, a longo prazo, gostaria de conseguir criar 
condições financeiras para remodelar o espaço onde actualmente se realizam as festas, 
tornando-o numa zona de cultura e tecnologia.

Fundada em 2002, e constituída 
por mais de 30 jovens, está à 
procura de novas formas de 
atrair públicos, diversificando
a oferta de actividades.

Associação Juvenil
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A Igreja de S. Vicente foi palco de um concerto 
de órgão no dia 7 de Janeiro executado por nomes 
prestigiados a nível mundial nesta área da música:
Ana Elias (Portugal)
Sara Elias (Portugal)
Roy Kroezen (Holanda)
Cynthia Spencer (EUA)
Jun Sugitani (EUA)
Foram interpretadas peças para tecla dos 
séculos XVI, XVII e XVII e danças renascentistas 
executadas no órgão com acompanhamento
de percussões.

O concerto foi antecedido por uma breve alocução 
do mestre organeiro Dinarte Machado e teve como 
objectivo a sensibilização da população para a 
importância dos dois órgãos, mostrando o que 
é possível fazer com eles. O público aderiu com 
entusiasmo. 

A organização esteve a cargo da Fundação CICO, 
da Câmara de Abrantes e da Paróquia
de S. Vicente.

Os Órgãos de Tubo

Grande Orgão, instalado na capela-mor. Construído 
em 1791 por António Xavier Machado e Cerveira,
é constituído por cerca de 1.200 tubos;
Órgão “Positivo”, em forma de armário amovível, 
está instalado no coro. É do século XVIII e o seu 
autor foi Joaquim António Peres Fontanes.
Ambos foram restaurados no final da década
de 80 (século XX) pelo organeiro António Simões.

fonte: informações compiladas do artigo de José Manuel 
d’Oliveira Vieira, publicado na edição de Maio de 2007
do Jornal de Alferrarede, tendo por base apontamentos
do organista Barata Gil.

órgãos de tubo da Igreja de S. Vicente 

Um património
histórico e cultural
a preservar
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deliberações 12'10-01’11

Acta nº 43
06.12.10
u Para conhecimento, a Presidente 
da Câmara apresenta, carta da EDP 
Distribuição - Energia, S.A., expondo
em jeito de balanço, que as suas 
principais realizações com impacto no 
Município de Abrantes durante o ano 
transacto, corresponderam a custos que 
totalizam 1.743.000 euros e a reiterar 
total disponibilidade para manter um 
estreito relacionamento de cooperação 
com o Município de Abrantes, tendo
em vista a prestação de um serviço
de excelência aos seus clientes e 
munícipes do Concelho.

u Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, referente à Informação da Divisão 
de Cultura, Museus e Património, datada 
de 18 de Novembro de 2010, sugerindo 
o valor de €20,00 como preço de venda 
ao público para cada exemplar da edição 
fac-similada do Foral de Abrantes. 
DELIBERAÇÃO Por unanimidade, 
concordar com o valor.

u Proposta de Deliberação
da Presidente da Câmara, do
seguinte teor: “Considerando que: 
a) O Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Abrantes 
(SMA) só tem competência para
autorizar despesas até ao montante
de €149.639,37, conforme disposto 
no artigo 18º do Decreto-Lei nº 197/99, 
de 8 de Junho; b) A maior parte das obras 
relativas ao abastecimento de água ao 
sul do Concelho a partir da Albufeira do 
Castelo de Bode, apresenta um preço 
de projecto superior a €149.639,37;  
c) Estima-se a execução de ramais de 
ligação da rede drenagem de águas 
residuais em montante superior ao 
referido limite; d) Prevê-se a execução 
de um armazém de apoio e estação 
de lavagem, de montante superior 

ao mencionado limite; e) As referidas 
obras constam no plano plurianual de 
investimento dos SMA; f) Considerando 
ainda o disposto no artigo 29º do DL 
– 197/99, de 8/6; Proponho que a Câmara 
Municipal de Abrantes delibere delegar 
no Conselho de Administração dos SMA a 
sua competência para autorizar despesas 
relativas aos projectos acima referidos.” 
DELIBERAÇÃO Por maioria, com a 
abstenção dos Vereadores eleitos pelo 
PSD, Santana-Maia Leonardo e António 
Belém Coelho, foi aprovada a proposta 
apresentada.

Acta nº 44
13.12.10
u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, na sequência da Informação 
da Divisão de Desporto e Juventude 
acerca da candidatura à linha 3 do 
Programa de Apoio às Associações 
Desportivas do Findesp apresentada 
pelo Clube Amadores de Pesca e Caça do 
Pego, referente ao atleta João Raimundo 
que participou no Campeonato do Mundo 
de Pesca Desportiva, no escalão de 
veteranos, em Gent-Bélgica. Mais informa 
que o processo de candidatura está de 
acordo com as normas pelo que está em 
condições de receber o respectivo apoio, 
no valor de €500,00. 
DELIBERAÇÃO Por unanimidade,
aprovar a atribuição do apoio.

u Proposta de Deliberação do Vereador
e Vice-Presidente da Câmara, 
Rui Serrano, referente ao ofício 
de Ambientabrantes – Serviços 
Municipalizados remetendo para 
aprovação, os projectos das Redes 
de Drenagem de Águas Residuais 
Domésticas nos lugares de Barrada,
Carril e Fontes.
DELIBERAÇÃO Por unanimidade, aprovar 
os referidos projectos.

Acta nº 45
27.12.10
u A Vereadora Celeste Simão deu conta
da forma como decorreu a apresentação 
do projecto “Redes do Tejo” em 
Bruxelas, em representação de 
Portugal, num conjunto de 21 projectos 
de 21 países. Disse ainda que na mesma 
cerimónia, foi assinado simbolicamente 
um compromisso para 2011 dos países 
da União Europeia no sentido da 
erradicação da pobreza.

u O Vereador António Belém Coelho 
pedido de esclarecimentos por parte 
dos Vereadores do PSD relativo ao novo 
hotel em Abrantes (…): 1. Por que razão, 
o novo hotel não foi ainda construído?; 
2. quando se prevê o início das obras 
e a sua entrada em funcionamento? 
Vínhamos ainda requerer que nos 
fosse facultada cópia dos contratos 
celebrados entre: a Câmara e a Staróteis 
(relativo ao novo hotel) e a Câmara e a 
RPP Solar (relativo ao empreendimento 
de painéis fotovoltaicos e torres 
eólicas).”
A Presidente da Câmara prestou alguns 
esclarecimentos (…).Relativamente 
a ambos os projectos, disse ainda 
que a sua execução não depende da 
vontade da Câmara Municipal, mas sim 
das empresas. Sabe, no entanto, que 
existe vontade no sentido da sua rápida 
execução e entrada em funcionamento, 
pese embora os constrangimentos que 
se sentem ao nível da economia. Os 
financiamentos para os investimentos 
estão assegurados e, referindo-se 
que o Hotel, tem enquadramento no 
PRODERE, prevendo-se a abertura 
do concurso para apresentação das 
candidaturas no primeiro trimestre do 
próximo ano.

u Proposta de Deliberação da 
Presidente de Câmara, respeitante a 

uma Informação do Serviço de Acção 
Social da Divisão de Educação e Acção 
Social que remete, para aprovação, as 
candidaturas às bolsas de estudo para o 
alunos do ensino superior, respeitantes 
ao ano lectivo de 2010/2011 e 
respectivos montantes. 
DELIBERAÇÃO Por unanimidade,
aprovar a atribuição das bolsas
de estudo e respectivos montantes.

Acta nº 01/2011
03.01.11
u O Vereador Santana-Maia 
Leonardo apresentou um pedido 
de esclarecimentos dos Vereadores 
eleitos pelo PSD, relativamente ao 
Regulamento de Apoio a Estratos 
Sociais Desfavorecidos, que se anexa 
à presente acta (pode ser consultado 
na íntegra em www.cm-abrantes.
pt). A Presidente da Câmara disse 
que a mais-valia da aprovação desse 
regulamento seria apenas o facto 
de se compilar num só documento 
todos os instrumentos de apoio que a 
autarquia já disponibiliza. Tudo o que 
seria de regulamentar já existe, só não 
está expresso num único documento. 
Além disso, a Câmara Municipal não se 
escusa de ajudar as pessoas por não 
haver esse regulamento, pois todos os 
apoios têm o seu enquadramento.

u Proposta de Deliberação da 
Presidente da Câmara, referente à 
Informação da Divisão de Bibliotecas e 
Arquivo que propõe o preço de venda 
ao público do livro “D. Lopo de Almeida: 
memórias do 1º Conde de Abrantes”, 
pelo valor de €16 (com IVA incluído) e 
sugere ainda, a oferta à autora de 10 
exemplares da obra. 
DELIBERAÇÃO Por unanimidade, 
aprovar o preço de venda ao público 
do livro.

DELIBERAÇÕES
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As reuniões do Executivo realizam-se quinzenalmente às segundas-feiras, com início às 14h30. 
A primeira reunião de cada mês é pública havendo, no início, um período de intervenção do público que não 
deverá exceder 10 minutos por cada munícipe, nem 60 minutos por reunião. Para participar nas reuniões,
os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência. Caso contrário, o assunto em causa
será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das actas, que poderão ser consultadas, na íntegra na secção
de Expediente, no Serviço de Atendimento ao Munícipe, no horário normal de funcionamento
da Câmara Municipal de Abrantes ou na internet em www.cm-abrantes.pt

Acta nº 03
10.01.17
u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, remetendo para aprovação, 
minuta do contrato de promessa compra 
e venda de uma parcela de terreno, sita 
no Parque Industrial de Abrantes, na 
Freguesia de Alferrarede, no valor de 
total de €7.312,50, a celebrar entre o 
Município e a Sociedade Bonton, S.A., 
com vista à instalação de um Centro de 
Inspecção de Veículos a Motor e seus 
Reboques. 
DELIBERAÇÃO Por unanimidade,
aprovar a referida minuta.

u Proposta de Deliberação do Vereador 
Rui Serrano, referente a uma Informação 
do Director do Departamento de Obras 
e Urbanismo, datada de 6 de Janeiro 
de 2011, no âmbito de uma vistoria 
realizada em 11 de Agosto de 2010, 
a um imóvel sito em Casal do Outeiro 
Cimeiro, Mouriscas, Abrantes, com vista 
a eventual aquisição do mesmo pela 
autarquia, para integrá-lo no Serviço de 
Acção Social, destinado a realojamento 
de famílias carenciadas.
DELIBERAÇÃO Por unanimidade, não 
adquirir o imóvel, uma vez que o mesmo 
não permite o realojamento imediato de 
famílias carenciadas, por o seu estado 
implicar a execução de grandes obras de 
reparação.

Acta nº 04
24.01.11
u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara propondo que as reuniões
da Câmara Municipal passem a ser 
realizadas quinzenalmente. 
DELIBERAÇÃO Por maioria, com
os votos contra dos Vereadores eleitos 
pelo PSD, Santana-Maia Leonardo
e António Belém Coelho, e com
a abstenção Vereador eleito pelo 
Movimento de Cidadãos “Independentes 

pelo Concelho de Abrantes”, Carlos Arês, 
aprovar a proposta.

Os Vereadores eleitos pelo PSD 
apresentaram uma declaração de voto 
que, por ser extensa, pode ser lida na 
integra, bem como a justificação do 
Vereador do movimento ICA, em http://
www.cm-abrantes.pt/pt/conteudos/
abrantesnumdigital/actas/

u O Vereador Carlos Arês sugeriu
que fosse estudada a hipótese
de serem colocadas áreas cobertas
junto às paragens de autocarro das 
três escolas da cidade que estão a ser 
intervencionadas, para permitir acolher 
os alunos que esperam transporte nos 
dias de chuva. A Presidente da Câmara 
disse que estão a ser equacionadas 
algumas alterações à entrada e saída de 
alunos destas escolas e que, no âmbito
da revisão do sistema de transportes, 
essa possibilidade poderá ser 
equacionada pela concessionária.

u O Vereador Belém Coelho deu conta
que na Av. D. João I, em Abrantes, depois 
de uma intervenção ali feita, ainda 
subsiste um eucalipto com dimensão 
razoável em risco de oscilar devido ao 
mau tempo. A Presidente da Câmara 
remeteu o assunto ao Serviço
de Protecção Civil.

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, referente à Informação dos 
Bombeiros Municipais de Abrantes, 
remetendo para aprovação, a tabela 
de preços por serviços prestados pelos 
Bombeiros, aprovada na Assembleia 
Geral da Federação dos Bombeiros 
do Distrito de Santarém, no dia 26 
de Novembro de 2010 e para vigorar 
durante o ano de 2011. 
DELIBERAÇÃO Por unanimidade,
aprovar a referida tabela preços.

u Para conhecimento, a Vereadora Celeste 
Simão, apresenta a Informação do 
Secretariado da Rede Social do Concelho 
de Abrantes a dar conta que foi aprovado 
por unanimidade pelos parceiros 
presentes que constituem o referido 
órgão, o seguinte: A alteração da cláusula 
6ª do protocolo do Banco Social; 
A proposta de todos os processos 
entrados em 2010, serem reavaliados 
com as novas regras, agora aprovadas; 
A continuidade deste protocolo para o 
ano de 2011, de acordo com a cláusula
7ª do protocolo estabelecido. 
DELIBERAÇÃO Tomado conhecimento. 
Os Vereadores eleitos pelo PSD 
apresentaram declaração, que pode
ser lida em www.cm-abrantes.pt

Acta nº 05
31.01.11
u A Presidente da Câmara apresentou 
para aprovação, a minuta do Contrato de 
Comodato, a celebrar entre o Município de 
Abrantes e a Tagusgás – Empresa de Gás 
do Vale do Tejo, S.A., para abastecimento 
de gás ao Tecnopolo, depois das 
rectificações sugeridas pela empresa.
DELIBERAÇÃO Aprovada em Minuta 
Por maioria, com a abstenção
dos Vereadores eleitos pelo PSD,
aprovar a referida minuta do protocolo
de comodato.

u O Vereador Santana-Maia Leonardo 
apresentou a seguinte declaração dos 
Vereadores do PSD: 
“Na reunião da Câmara do passado 
dia 25 de Outubro de 2010, deixámos 
expresso em acta a nossa crítica e 
o nosso desagrado pelo facto de os 
Serviços de Acção Social e Saúde, onde 
recorrem os cidadãos que apresentam 
uma mobilidade reduzida (tais como 
idosos, deficientes motores, mães com 
cadeiras de bebé, entre outros) ainda não 
terem sido transferidos para um espaço 

sem barreiras arquitectónicas, quando 
era certo que já foram mudados de 
instalações diversos serviços.
Hoje, felizmente, a situação está 
resolvida, com a criação do gabinete de 
atendimento ao público no rés-do-chão 
sem barreiras arquitectónicas, pelo que 
queríamos felicitar a senhora presidente 
por ter sido sensível ao problema e, 
sobretudo, por o ter resolvido com 
rapidez e eficiência.” 
A Presidente da Câmara disse que a 
criação de esse espaço de atendimento
já estava planeada e que dependia 
apenas da deslocalização de alguns 
serviços, por isso, esclareceu não foi 
consequência da intervenção dos 
Vereadores do PSD.

u Proposta de Deliberação do Vereador 
Manuel Jorge Valamatos, referente a 
uma Informação da Divisão de Desporto 
e Juventude, que, no seguimento das 
candidaturas apresentadas, dá conta dos 
apoios a atribuir às entidades de acordo 
com as Normas do Programa de Apoio às 
Associações de Juventude – FINJOVEM 
Abrantes 2011. Mais informa que se 
candidataram 11 Associações
de Juventude na linha 1, das quais
7 apresentaram também candidatura
na linha 2. O montante global
é de €31.913,72.
DELIBERAÇÃO Por unanimidade, 
aprovada a proposta apresentada.

DELIBERAÇÕES
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Reunida no auditório da ESTA, a Assembleia aprovou, por unanimidade, um 
voto de reconhecimento ao Cónego José da Graça pelos 25 anos de trabalho 
social. A proposta foi apresentada pelo deputado João Viana Rodrigues 
[ICA]. Aprovou, também por unanimidade um voto de louvor aos Bombeiros 
Municipais de Abrantes pela dedicação ao interesse público ao longo dos 
150 anos de actividade. A proposta foi apresentada pelo deputado Manuel 
Dias [PS].
Ainda no período antes da ordem do dia, foram realizadas declarações 
políticas e feitos pedidos de esclarecimentos:

Alexandre Tomás [BE]
Apelou à Câmara para que reforce a articulação dos serviços sociais com 
as juntas de freguesia e as comunidades escolares para a identificação de 
sinais de pobreza junto da população mais vulnerável. Apelou a um maior 
trabalho na defesa dos valores históricos e arqueológicos no concelho e 
perguntou porque é que a Estação Arqueológica de S. Facundo não consta 
na Carta Arqueológica. A Presidente da Câmara [P.C.] informou que a 
câmara está atenta às questões sociais e está a trabalhar em parceria 
com as comissões sociais de freguesia e com outras instituições. Quanto 
às estações arqueológicas a Câmara tenciona nelas intervir para que o 
património seja valorizado;
Nelson Baltazar [PS]
Salientou a entrega do prémio política do ano à Presidente da Câmara, 
pelo Jornal “O Mirante”, enquanto reconhecimento da região pelo trabalho 
efectuado pelo actual Executivo. Referiu ainda alguns dos maiores 
investimentos aplicados no concelho nos últimos anos;
João Viana [ICA]
Quis saber se os prazos da concessão relativa à implementação de redes do 
saneamento básico vão ser cumpridos pela concessionária e chamou a atenção 
para os problemas de trânsito em consequência do corte de uma das vias 
da Av. do Paiol. A P.C. confirmou que se registam alguns atrasos em relação 
ao que estava previsto no plano de investimentos, tempo que a empresa 
espera recuperar, estando neste momento com 10 frentes de obras em várias 
freguesias. Já no que toca à questão da Av. do Paiol, informou que a obra vai 
avançar em breve;
Manuela Ruivo [PSD]
Sugeriu que em relação ao debate sobre a estratégia de intervenção para 
o centro histórico, no âmbito da regeneração urbana, seja integrada nos 
grupos de trabalho uma equipa em representação da Assembleia Municipal 
e a realização de uma sessão extraordinária. Questionou a Câmara sobre a 
possível suspensão do arranque de novas acções de formação no Pólo de 
Formação de Abrantes do IEFP. A P.C. informou que está a ser articulado com 
o Presidente da Assembleia a realização de uma Assembleia extraordinária 
sobre a regeneração urbana e um fórum de discussão pública;
Matilde de Pádua [CDS]
Referiu-se à localização da Feira de S. Matias, que entende retirar pessoas 
ao centro histórico, defendendo um local mais central acompanhado de uma 
rede de transportes. Discordou também da localização do novo mercado 
diário. Recomendou ao Executivo o uso regrado dos dinheiros públicos;
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Idalina Maçãs [PS]
Focou a intervenção na questão das ofertas formativas no Concelho, 
levantada pela Dep. Manuela Ruivo, referindo que existem muitas ofertas 
formativas dirigidas a públicos diferenciados e salientando que a operação 
que está ser realizada pelo IEFP corresponde a uma reflexão para avaliação 
e estudo para uma melhor articulação com outras ofertas, nomeadamente 
aquelas que são oferecidas pelas escolas, para rentabilizar recursos na 
mesma área geográfica;
Sónia Onofre [ICA]
Questionou a Câmara sobre as condições do negócio de compra e venda 
do terreno para instalação da fabrica de painéis solares, nomeadamente 
prazos e cláusula de reversão. Sobre as portagens na A23 perguntou qual 
tem sido a actuação da presidente da Câmara, a qual recordou ter tomado 
uma posição conjunta com todos os presidentes das câmaras do Médio Tejo 
e teve duas reuniões com o secretário de estado das Obras Públicas;
Pedro Moreira [Presidente da Junta de Freguesia de Alferrarede] 
Assinalou o 52º aniversário da freguesia marcada pela inauguração de dois 
serviços de proximidade ao cidadão: o banco solidário e o ponto de acesso à 
biblioteca municipal;
Ana Rico [PSD]
Sobre o lançamento de novos concursos para centros escolares, perguntou 
se irá haver uma redefinição da rede escolar, ao qua a Presidente respondeu 
que o que está programado vai ao encontro da Carta Educativa; 
Diogo Valentim [Presidente da Junta de Freguesia do Souto]
Agradeceu à presidente o empenho na questão da falta de médicos na 
freguesia, referindo que o problema não está resolvido e é preciso o 
empenho de todos. Focou também a questão da manutenção e inspecção 
dos parques infantis.

Já na Ordem do Dia, foram discutidos e votados os seguintes pontos:
1. 	 Informação da Presidente sobre a actividade municipal que incidiu sobre 
os novos investimentos para o Tecnopolo, nomeadamente a criação de um 
loteamento para instalação de naves industriais para empresas inovadoras;

2. 	 Projecto de Regulamento de Utilização do Cineteatro S. Pedro.
	 Aprovado na generalidade, com duas abstenções do ICA  e do BE;

3.	 Desafectação do espaço do domínio público decorrente da alteração
	 ao alvará nº 15/1986.
	 Aprovado por maioria, com a abstenção do deputado Maximino Chaves;

4.	 2ª Alteração por adaptação do Plano de Urbanização de Abrantes – PUA. 
	 Aprovado por maioria com uma abstenção do BE;

5.	 Elecgas S.A. – Central Termoeléctrica do Pego
	 – Redução das compensações.
	 Aprovado por maioria com dois votos contra da CDU.
 
No período de intervenção do público, usou da palavra a munícipe Ricardina 
Lourenço, de Mouriscas, que leu uma carta aberta sobre a questão
do saneamento básico na freguesia.
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CÂMARA MUNICIPAL DE ABRANTES
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186
www.cm-abrantes.pt

AmbientAbrantes
Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência
Águas fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 / 96 900 41 28

Arquivo Municipal Eduardo Campos
T 241 377 392
2.ª a 6.ª: 09h00-12h30/14h00-17h30

Assembleia Municipal
T 241 330 155 / F 241 330 192
assembleiamunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento / Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00

Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 / F 241 365 392
biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-19h30 
Bemposta, Rossio ao Sul do Tejo,
Mouriscas e Pego
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
Tramagal
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-17h30

Bombeiros Municipais
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosmunicipais@cm-abrantes.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 / 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-13h00  /  14h00-
17h00

CIAC
Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 / F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
ciac@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt

Complexo Municipal
de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt

Director Departamento Geral
T 241 330 108
jose.pedro@cm-abrantes.pt

Director Departamento Obras 
e Urbanismo
T 241 330 234
carlos.duque@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa
e Modernização
Expediente
T 241 330 111 / F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Cultura e Turismo
T 241 330 134 / F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Educação 
e Acção Social
T 241 330 177/160 / F 241330189
educacao@cm-abrantes.pt
accao.social@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt

Divisão de Manutenção
e Transportes
T 241 330 149 / F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dogu.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Projectos
e Empreitadas
T 241 330 148
dpe.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Serviços Urbanos
T 241 360 840
dsu.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt  

Estádio Municipal
T 241 331 510 / 241 361 164
F 241 361 341
estadio@cm-abrantes.pt

Estaleiro Municipal
Oficinas Municipais
T 241 360 840 / F 241 360 849

Gabinete de Apoio
à Presidência
T 241 330 103 / 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt

Galeria Municipal
de Arte
T 241 330 209
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra domingo, Segunda e Feriados

Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
 3.ª a dom: 10h00-13h00 / 14h00-18h00
Encerra à 2ª feira

PAC
Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 / F 241 330 188
2.ª a 6.ª:  9h00-12h30 / 14h00-17h30
pac_abt_aalarico@ama.pt

Provedor Municipal do Cidadão
Praça Raimundo Soares
T 241 330 158 / F 241 330 188
provedor@cm-abrantes.pt

Pavilhões Desportivos Municipais
Abrantes
T 241 363 231
Pego
T 241 833 681
Tramagal
T 241 890 555

Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt

Posto de Informação Turística
T +351 241 362 555
F +351 241 366 758
turismo@cm-abrantes.pt
Verão  2.ª a 6.ª 09h30/18h00;
Sáb. dom e feriados 9h30/12h30
e 14/18h00

Protecção Civil 
T 241 333 003 / F 241 332 613
smpc@cm-abrantes.pt

Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 / F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt

Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00

Serviço de Contabilidade
Orçamental e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt

Serviço de Património
T 241 330 154 / F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt

JUNTAS DE FREGUESIA

Aldeia do Mato
T / F 241 849 107
jf.aldemato@sapo.pt
Alferrarede
T 241 361 029 / F 241 362 105
freg.alferrarede@gmail.com
Alvega
T / F 241 822 340
jfreguesia.alvega@gmail.com
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com

Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T / F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T / F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
T 241 362 370 / F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T / F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T / F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T / F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T / F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
freguesiatramagal@gmail.com
Vale das Mós
T / F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt

ATENDIMENTO PÚBLICO
DO EXECUTIVO

Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 9h00-12h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
Rui Serrano
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 211
municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira 09h30-12h00 / 
/ 14h30-17h00
T 241 330 134
educacao@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Santana-Maia Leonardo
Segunda-Feira 15h30-17h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador António Belém Coelho
Sexta-Feira 09h00-13h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador Carlos Arês
Segunda-Feira 11h00-12h30
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt

Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

RECOLHA DE MONOS
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: dias úteis: 08h30-12h30 / 14h30-18h00 e Sábados: 08h30-12h00 INFORMAÇõES ÚTEIS
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Passe a receber os

Passos do Concelho

no seu e-mail.

Envie o seu pedido para

divisaocomunicacao@cm-abrantes.pt




